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Resumo 

U objetivo deste estudo ë identificar as variaveis sócio- 
econdmicas e didàtico~pedagogicas que interferem na evasão 
escolar na primeira serie do segundo grau do Instituto Estadual 

de Educaçäo (IEE~SC). '
' 

, . 

ID estudo visa interpretar'o fenömeno evasão escolar, através de 

dados empíricos, buscando .informações tanto sobre as
I 

características socio-economicas, como as de escolaridade do 

evadido escolar. 
Sob o angulo qualitativo, pesquisou~se junto aos professores, 

orientadores educacionais, supervisores pedagógicos, proprios 

alunos evadidos e seus colegas de classe, os fatores tecnico- 

pedagogicos e educacionais que podem interferir positiva ou
3 

negativamente sobre a evasão escolar. 
.M 

Empiricamente, o estudo constata no campo do IEE-SC, uma relativa 

prevalência dos fatores 'tecnico-pedagogicos sobre a evasão 

escolar em relaçao aos fatores socio-econümicos.l 
Em funçao dos fatores identificados, säo.formuladas ao final 

sugestoes de natureza teorica e pratica.
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SUHHARY 

The objective of this study is to identify the socia1~ 
economic and didatic - pedagogic variables which interfere in the 
school evasion in the first grade of high school at Instituto 
Estadua1'de Educaçäo (IEE ~ SC). 

The study aims to interpret the school ' evasion 
phenomenon, through empirical data, looking for information 
through research, as for the social~economic characteristics, as

‹ 

the evaded student s schooling characteristics. 
Related to the aspect of quality, a research was carried 

out among tearchers, educational guides, pedagogical supervisors, 
the evaded students themselves, their schoolmates, .the 

educational and pedagogical technical factors which might 
interfere positive or negatively in the school evasion. 

Empirically, the 'study evidences in the campus of the 

IEE - SC, a relative predominance of the technical - pedagogic 
factors over the school evasion related to social - economic 
factors. g 

After having identified these factors, theoretic and 

practical suggestions are elaborated at the end.
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I.PRDBLEMA 

1.1.Justificativa 

1.' A iniluencia da educação sobre a sociedade, Segufldfl 

Saviani (1980) depende de como essa educação se posiciona frente 
aos valores sociais, isto e, ela pode ou não valorizar a cultura, 

sendo conservadora ou critica. Da mesma forma, a sociedade pode 
influenciar a educação, transmitindo as ideologias da classe 

dominante, numa pratica social global, através do processo da 

cultura. 
\

.

v 
v O III Plano Nacional de Desenvolvimento-FND, 198Ú~1985 , 

prima pela construçao de uma sociedade desenvolvida, livre, 

equilibrada e estável, em benefício de todos os brasileiros, no 

menor'prazo possivel. ' 

.Quando pensamos na educação brasileira, devemos pensar 

no seu papel no atual momento de transição política do país.E , 

neste momento, educadores säo chamados a participar de um projeto 
educacional mais democrático. 

-z Ê Guiomar Namo de Melo (1973,p.3) expäe que uma escola 
sera democrática se colocar sua competencia tecnica a serviço das 
necessidades populares. firgumenta ainda que encontramos 
elementos importantes para a causa do fracasso escolar, tal 

como, a incompetência tecnica, que tem muito a ver com a ação do 

educador, o qual, atraves da escola, transmítiria conhecimentos 
basicos uteis às camadas populares. 

\Neste sentido, a escola desempenha, no contexto



social, seu papel politico, como transmissor de ideologia através 

do conteúdo »é ações diarias, e seu papel social, como 
transformadora da sociedade, trabalhando a cultura do povo,
\ 

preparando~o para o trabalho e para a' vida. 

A clientela da escola pública ë constituída, na sua 

maioria, por alunos menos favorecidos. Pensando nesta populaçao, 

os educadores lutaram, na Constituinte de 1988, para_que o ensino 
público ëosse gratuito e L§igQ_ em todos os níveis de 

escolaridade, como direito de todos os cidadãos brasileiros sem 

distinção de sexo, raça, idade, confissão religiosa, filiação 
política ou classe social, porque; 

“E dever do Estado o provimento em todo o territorio 

nacional de vagas em número suiiciente para atender a demanda de 

7 a lã anos, alunos do 19 grau, e ao mesmo tempo permitir e velar 

pela permanência do aluno na escola",(Constituiçäo, 1988). 
' 

O diagnostico da educaçao, elaborado em 1987, para o 

Plano do Governo l?87~9O ( caderno ne 4 - Educaçao: ensino 

profissionalizante de 29 grau ), mostra dois problemas em nosso 
sistema educacionalf a *alta de professores especializados e a 

^ ' 
. 

I _ falta de ambientes escolares. E possível que estes +atores 

*É F
s 

também contribuam para a evasão escolarJFoi constatado ainda que, 
de 46.049 alunos matriculados na 19 serie do 29 grau em 1984, em 

Santa Catarina , somente 7.7?? concluíram o curso no prazo normal 
de tres anos, o que vem mostrar a enorme evasão do alunado.



1.2.Formu1açäo Ho problema 
K” 

Llm 

ea‹_=:»pe‹:if~i‹:am‹ante nas; prirnëirae. «série-5 do 29 grau da In~;at11uto 

E‹__=,ta‹dua1 de Educaçäo, que è‹:›‹:ampo de peflràquisàa dopr-e<5‹flnte 

trf 

E-<5tatí<5tic;o=3 da Secretaria E£st.ac\ua1 de E‹:§m:açäc›,. apv'E=s=,e2nLa~sa por 

graus de ‹:~n'¿¬in‹3,. am.\aln'|entE›, ‹:c3n~F‹:n"m‹-:‹ quadro abai.:-cc; 

O objetivo deste eeatudo è analiaar* a evasão escolar COMO 

abalho. 
Em Santa Catarina, a evaãäo eacolar, segundo dadofi 

problema agravante na educação de Santa Catarxna 
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Considerando o crescimento da demanda anual como sendo 

de 2,26 Z para o 19 e 29 graus (fonte IBGE/SC-1981), ter~se-à 

cerca de 900 mil individuos escolarizaveis a nivel do 19 grau e 

600 mil a nível de 29 orau em Santa Catarina. em 1990. 

Como alternativa de superação dos problemas educacionais 
a nivel de 29 grau, o plano de ação 1987-1990 da Secretaria da 

Educaçao de SC, tem como compromisso a ampliação progressiva do 

ensino publico e gratuito do 29 grau, estabelecendo como proposta 
a expansão do mesmo com as seguintes estratégias: 

.criar escolas onde houver demanda do ensino do 

E9 grau. 

.apoiar instituições privadas onde não exista escola 

` 
publica de 29 grau (convenio com contrapartida). 

Q evasão escolar tem sido tema de preocupação tanto para 
os educadores, como para o governo, haja vista, as estatísticas 

alarmantes a cada ano, pois o comum deveria ser o aluno seguir 

sua trajetória de escolarização num +luxo normal, o que näo
I acontece. E necessario estabelecer mecanismos para a superação 

das diëiculdades de acesso á escola e garantir a peflmanencia do 

aluno na mesma. Este ë o problema que atinge tambem as 10€ series 

do 29 grau do IEE/SC, como uma extensão do problema que se 

veriiica no Brasil e também a nivel internacional. 
Rocha (19B3.p.5?) focaliza a importancia do assunto num 

trabalho de revisao de pesquisas internacionais sobre o tema



1. 

evasão e repetencia no 19 grau, atraves do qual conclui que " a 

inadequação da escola a realidade da clientela è um dos pontos 
recorrentes nos achados de pesquisa do Brasil e das revisões 
internacionais". 

1.3;Importancia e delimitação do problema 

Dentre os problemas educacionais diagnosticados na rede 
de ensino publico, a evasão è um dos que vem preocupando os 

educadores e, por isso, è considerado um tema que necessita ser 

estudado.. De cada 1900 crianças que entram na primeira série do 
19 grau, em Santa Catarina , apenas 549 alcançam a 4Q serie em 
4 anos,sem retenção. Ve-se, entao, um numero expressivo de alunos 
que sequer completam as quatro primeiras series do 19 grau. 

Esses alunos em idade escolar estäo fora da escola, não lhes 

sendo possível permanecer na mesma ate a conclusao do curso. 
Pretende~se focalizar a evasão no ensino do 29 grau no 

IEE de Santa Catarina, especificamente nas 1% series. O 

problema se destaca na Tabela I, onde se verifica que.so em 1987, 

a evasão anual média foi-de 39,5 Z (BE/IEE~88). O problema da 

evasão na 19 serie do 29 grau do IEE de SC tem-se mostrado 
sèrio.Nos Últimos 7 anos, o indice de evasão por ano tem crescido 
regularmente , de l1,8 Z em 1981 para 3?,5 E em 1987. Logo, 
fazem~se necessarios estudos sobre o reFerido Fenomeno, tentando 
evidenciar alternativas para a situaçao apresentada 2 o alto 

indice de evasão escolar.



TQBELA I 

_ I EVASAO NAS 1% SERIES DO 29 GRAU DO IEE ~ 1980/1987 ~ MEDIA 

PERCENTUAL 

....._-._..__..-........._....__........._._..._......_....._.._._»..._._.. 

fino Z Médio 

1980 20,80 

1981 11,80 

1982 19,20' 
.__........._......__-......__.._.._...-......._.........._._...........`_........~.____...... 

1953 29,óo 
FonteZSE/IEE 1980 

E importante identificar, neste caso, quais são “_ 

variaveis, dentre as socio~econÓmico-educacionals, que 

possivelmente tem interferência sobre o caso na evasão, no IEE 
Em' estudos realizados por Rocha (1983 p 61) 1 

constatado que "ha um consenso entre todos os estudos examinados 
seja qual lor a metodologia adotada a respeito da importancia 
do nivel söcio~econümico HSE do aluno para a explicação do seu 

desempenho._ U HQE, freqüentemente identificado com O baclground 
social, esta ligado a educaçao, ocupação dos pais, renda {am1l1ar 

estado nutricional e outros 
Quanto a permanência do aluno na escola, os estudos 

ll
n 

Ano

v 1984 

1985 

1986 

1987 

._._..__..._....-....___.._....-_..
Z Médio 

22,3ú 

25.40 

2ó,5o 

39,50
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de Rocha (1983,p.57) mostram que, “ os fatores intra-escolares 
tem efeitos diferentes em alunos de diferentes habilidades e 

origens: quanto mais desfavorecidos os alunos, maior eleito tem 
fatores intra~escolares". 

Varios problemas interferem na permanência do 

aluno na escola,tais como: carências linanceiras, distancia da 
escola, necessidade de ajudar no sustento da familia, {alta de 

transporte, custo 'das passagens, professores e escola 
intransigentes quanto á forma de trato e disciplina, desajuste 
familiar, avanço progressivo, curriculos iora da realidade, 
metodologias arcaicas, falta de preparo dos prolessores, 

-à 

avaliação e outros. 
Deste modo,o problema objeto deste estudo poderia servir 

a uma melhor classificação das relaçoes existentes entre a evasão 
e os fatores socio-economico-educacionais,dos alunos da 19 serie 
do E9 grau do IEE. 

1.4. Objetivos do estudo 

a) Geral:
_ 

Caracterizar a evasão escolar a partir dos ëatores 
socio-economicoweducacionais. 

\b) Especläicosi 
1~ ldenti§icar as variaveis socio~econdmicas que interëerem na 

. evasão escolar na 19 série do 29 grau no IEE, 

\ 

2- ldentiticar as variaveis didatico-pedagógicas que interlerem 

\ na evasão escolar na 19 serie do 29 grau no IEE.



___,z-

1 

1.5.Hipôtese de estudo 

A partir dos objetivos,3 hipóteses foram levantadas: 
¿1~ Us fatores didàtico~pedagogicos tem interferência na evasão 

escolar. 
I, . . _ . . ¿~ O5 fatores soc1o~econom1cos (dos alunos evadidos) tem 

influencia sobre a evasão escolar. 

§~ Os alunos do noturno são os que mais se evadem, tendo como 
' causa os fatores socio-economicos. 

1.ó.Drganizaçäo do estudo 

O capítulo I inclui o problema em estudo e sua 

abrangência. Estrutura~se da seguinte formal o problema? 

importancia e delimitação, e objetivos e hipóteses que orientarão 
a organização do estudo. 

No capitulo II, iazrse a apresentação da revisão da 

literatura no tocante aos estudos referentes aos fatores socio* 

com a evasão escolar. economicos e educacionais relacionados 
O capítulo III relata uma visão geral da unidade 

escolar - ZEE/BC, no tocante aos aspectos de estrutura 

administrativa e pedagógica. 
U capitulo IV apresenta o desenvolvimento metodologico 

do estudo e o modelo analítico da pesquisa, tendo em vista os 

objetivos a alcançar.



O capitulo V apresenta a análise dos dados E a 

interpretação dos resultados, elaborados através do modelo de 

análise. 
O capitulo VI apresenta as principais conclusoes deste 

estudo, bem como possíveis sugestões com vistas à diminuição da 
evasão escolar. '



II~REVISAO DA LITERATURA 

2.1.Introduçäo 

A revisão da literatura implica a fundamentação teorica 
do assunto em estudo, focalizando as leituras numa Ótica 

educacional voltada para a evasão escolar, salientando a 

interferência dos fatores socio~econümicos e didatico- 

pedagogicos, objeto de estudo caracterizado nas 1°§ series do 

29 grau do IEE. 

Ê fundamentação teórica, tera como foco o estudo dos 

fatores sÕcio~economicos e didatico- eda Õ icos ue arecem ter P Q 9 
_ 

Q D 

relaçäo com a evasão escolar. 

2.1;Fatores sócio-economicos, didatico-pedagógicos e' a evasão 

escolar H

M Í*-J 1-~ Fatores didatico-pedagógicos 
Q preocupação com os problemas educacionais e, em 

especial, com a evasão escolar, motiva estudos em diversos 

paises. 
Um estudo feito por Rocha (1983,p.53) faz a revisão das 

pesquisas internacionais sobre evasão e repetencia no 19 grau. 

Através deste\estudo, a autora descreve a evolução das pesquisas, 
apontando problemas metodologicos e culturais relativos a evasão 
escolar. 

Segundo a mesma autora, o momento é de revalorizacäo dos 
êatores intra-escolares, encarados em uma ' perspectiva 

contextualizada, e ressalta que " a inadequação da escola á



realidade da clientela è um dos pontos recorrentes nas pesquisas 
do Brasil e das revisões internacionais". 

Neste sentido, as pesquisas inspiram extensas discussões 
metodologicas, que tem exercido forte impacto no pensamento 
educacional atual. De maneira geral, os pesquisadores "deram 

inicio á tendencia de questionamento da importancia das variaveis 
da escola no rendimento do aluno, uma vez que sugerem que as 

mais importantes determinantes da aprendizagem situam»se fora da 

escola, e que, portanto, existem diferenças nos recursos 
escolares. O Relatorio Colemam, 1966, por exemp1o,conclui que nos 

Estados Unidos a escola tra: pouca contribuição que seja 
independente do background e do contexto social geral,para 
influenciar o rendimento de uma criança; e esta falta de um 

efeito independente que significa que as desigualdades impostas 
as crianças por seu lar.vizinhanca e ambiente de coleqas, são 

mantidas ao lonoo do orocesso e, carreoando estas desigualdades 
estas criancas irao se defrontar com a vida ao termino de sua 

escolaridade " (Rocha.1983,o.o1). Conclui, ainda, que fatores 
tradicionais. como tamanho da turma,preparo de professores e 

custos unitarios por aluno, tem sido superestimado, enquanto 
outros fatores, como comportamento dos pais, nutrição, 
personalidade dos alunos e sorte, tem uma significância maior do 

QUE E-E DÊT`iEã\"i3 z 

Existe uma sensível conwerqencia entre os achados da 

pesquisa no Brasil e os das revisões de pesquisas internacionais, 
constatando-se uma linha de evolução analoga nos dois casos.



Nas revisões dos estudos ieitos em 1970, por e×emplo,na 

de Simmons, publicada em 1975 citada or Rocha fica clara a 5 ! 

preocupação em denunciar a escola não democrática, socialmente 

conservadora, enfim, a escola reprodutora. Esta preocupação, 

mesmo näo explicita, reve1a~se, por exemplo, no cuidado com que 

foi examinada a chamada literatura "de reforma educacional". 

Neste sentido, Simmons afirma que: " A literatura sugere que -as 

escolas, incluindo as universidades, servem, em primeiro lugar, 
como agencias de credenciamento e seleçao, cujo trabalho è medir 

e etiquetar pessoas, e apenas, em segundo lugar, como agencia de 

socialização cujo trabalho seria mudar as pessoas. Explicação É 

que , talvez a funçao primaria da escola seja legitimar as 

desigualdades e não cria-las. 
Na preocupação da construçao de uma escola democratica, os 

estudos de M.ê. Silva (1979,p.9) constatam que: " Ha êmèrica 

Latina, a desigualdade escolar tica claramente caracterizada pelo 

atraso, repetencia e evasão escolar, tendo como indicador a 

grande distancia entre a cultura de sala de aula e as de alunos 

de status socio~economico baixo. Ha um efeito dos fatores 

economicos no abandono escolar, em relaçäo aos alunos de 14 a 18 

anos, segundo o controle da evasão por sexo ". 

Ja Saviani (l985,p.27), quando comenta os problemas da 

educação, posiciona- frente aos valores sociais, isto è, a U1 ITJ 

valorização da cultura. Ressalta que o cerne da cultura esta no 

processo de produção, conservação e reprodução de instrumentos, 

idéias e técnicas, e que o pior e que o proprio processo ensino-



aprendizagem se encontra desequilibrado nos aspectos qualitativo 
e quantitativo. Conclui o mesmo autor que, para sanar este 

problema, a educação devera agir como instrumento de 

fortalecimento dos laços da sociedade, e com isto a comunidade 
tenha acesso a esta cultura. 

Nos estudos de Poppovic (1982,p.17), ela define que " o 

fracasso escolar è o problema mais agudo e mais serio da 

educaçao brasileira. E um problema complexo que reune qualidades 
negativas em numero assustador. Parece irremovlvel devido ao 

tempo que esta instalado entre nos. E antidemocrätico devido a
u 

sua incidencia seletiva na populaçao pobre.E eletista por afastar 
as crianças que mais precisam da escola. E cruel e humilhadora 
para o aluno estigmatizado por näo ser capaz de atingir os 

padrões propostos pela instituição escolar. E caro para a família 
que arca com as despesas decorrentes. E anti~econümico para o 

governo que tem um custo-aluno de dois anos de repetencia, quando 
poderia pagar um ano de aprendizagem na primeira serie ". 

Diz Mello (1983,p.5~9) que uma escola sera democrática 
se colocar sua competencia tecnica a serviço das necessidade 
populares. 

Nas classes menos favorecidas os fatores intra-escolares
/ 

parecem ter maior influencia sobre a evasão do que os fatores fora 
/ _ da escola. Varios estudos indicam que è necessario dar maior 

' \\\l! atençao aos iatores no interior da escola. Freitag iala da 
. , I . . revalorizaçäo dos iatores dos 1ntra~escolares,mas,numa perspectir 

va contextualizada,que busque a especiiicidade do pedagógico sem



ignorar a realidade socio~economica e politica mais ampla -e 

complexa no qual se acha inserido. 

Haddad,apud Rocha (1983) sugere uma redefinicäo do 

curriculo em termos de anos de escolaridade, para amenizar a 

evasão e a repeténcia escolar. A divisão do processo ensino- 

aprendizagem em unidades de um ano letivo, denominadas series è 

arbitraria.A .aprendizagem è continua, nao ocorrendo em degraus 
I 

z z discretos.E mais realista parcelar o curriculo em unidade menores 
que se aproximam de um continuo. Nestes casos, os niveis» de 

aproveitamento de cada unidade 'podem ser definidos em um 

modelo sequencial, o circuito de feed-back sera curto e facil de 

manejar e a repetencia , caso necessaria , torna~se objetiva e 

eficiente. ' 

Estruturalmente esta estratégia leva ao conceito do 

curriculo näo~seriado. Certos estudos investigam os efeitos do 

näo~seriado no rendimento.Revelam, consistentemente. que os 

programas näo~seriados sao oenè§icos em termos de rendimento 
(Haddad¬aoud Rocha.1981.p.ë3). 

Gladwin . apud Husen et a1.(1978). aroumenta que os 

instrumentos de medidas cognitivas e outros testes de rendimento 
pretendem medir a maneira como a informaçao è categorizada e 

organizada, mais do que a maneira como ë processada e 

manipulada. Portantop Gladwin afirma que as crianças de culturas 
diferente da classe media ocidental provavelmente terão 

desempenho pior nesses testes ei como consequencia, pareceräo 
menos competentes. Entretanto, argumenta este autor, elas 

poderão ser altamente competentes, mas de acordo com os

z



critérios não passíveis de aferição pelos instrumentos de medidas 
convencionais. Neste caso, a interpretação dos escores de 

rendimento pode, na verdade, obscurecer a relaçäo entre as 

variaveis. 
àqueles que afirmam existirem grandes diferenças de

I 

estilos cognitivos entre diferentes culturas sustentam que 
comparações transculturais de rendimento, baseadas em testes 
padronizados, podem ser questionaveis. 

Quanto ao professor, motivação dele tem associação
\ 

positiva e significativa com o rendimento do aluno. Ha grande 
consistência sobre este ponto nos dados de pesquisas realizada 
sob os mais diferentes enfoques metodológicos (Alexandre e 

ãimmons, I-¡ ~U \J _U'|

¡ Heusen et al.,l978; Schiefelbein e Simmons,i981; e 

Avalos e Haddad,l98l). 
ëinda sobre os aspectos relativos ao proëessor, aos 

resultados das' pesquisas que trabalham com variaveis 
quantitativas, vieram somar~se os das pesquisas qualitativas, 
permitindo compreender melhor porque nem sempre se encontra a 

correlação esperada entre qualificação e experiencia do professor 
e desempenho dos alunos. O que e oferecido em termos de cursos e 

o que existe em termos de condiçoes concretas de desempenho 
profissional do professor, ao inves de atuar no sentido de 

superação dos desaiios de evasão e repetencia, esta na melhor 
das hipoteses, conservando as praticas que a geram. 

Ê evidencia cumulativa, apoiando a ideia 'de que a 

experiencia do proiessor contribui para a sua efetividade, pelo



menos em algumas series, ë convincentenê experiencia do professor 
ë mais importanate nas serie iniciais e menos nos ultimos anos do 
secundario (Husen,1978;Ava1os e Haddad, 1981). 

Outra .questao não resolvida è a que diz respeito a 

"estilo de ensinar". Sobre este conjunto de variáveis era 

importante obter mais informações para adequação do ensino á 

diferentes culturas e sociedades. 
Gadotti, outro pesquisador brasileiro, numa analise 

sobre concepção dialética da educaçao do professor, diz que este 

evita falar da sociedade que ira trabalhar. Nesta situação, o 

professor encontra~se num dilema,numa contradição entre 
reproduzir uma cultura ou criar uma nova . Cumprir um programa 
imposto ou criar um com o aluno. Parece,entäo,que este professor 
precisa discutir, segundo Gadotti, quais os modelos sociais que 
ele ira trabalhar, que conteúdo estara veiculando¿ que classe 
estara defendendo. Sintetizando, de que ponto de vista este 

professor esta pensando a educação, do ponto de vista do povo ou 
do ponto de vista do sistema? (Gadotti,1981.o.5~17)Â 

Q Nesta mesma logica de pensamento, Glasser (197Ê,p.S5) 

defende que " a educação deveria ser um dos blocos fundamentais 
de construçao de identidade, e que muitas vezes presta escassa 
contribuição positiva á identidade dos que triunfam , mas, 

infelizmente, presta grandissima contribuição a identidade do 

fracasso dos que fracassam“.
f 

f××~¬*>'~*<”*' 

Myers e Howat (1979) comentam a importancia do nivel socio
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economico ~da criança que entra na escola. Em paises em 

desenvolvimento, na maiores possibilidades de influenciar o 

rendimento do aluno através do impacto sobre as variaveis 
escolares. Esse resultado foi. em larga medida, confirmado 
pelos estudos da IEA ( International. Associotion for the 
Evaluation of Educational Achievement). Estes estudos revelaram 
também que,em paises desenvolvidos, fatores escolares,como o tipo 
da escola, a experiencia do professor e o equipamento escolar, 
geralmente nao foram significativos como preditores dos escores 
nos testes de aproveitamento. 

Jacksom, apud M.N.H. Pinto (1980,p.32), considera como 
causa da ineficácia interna do sistema escolar: “salas de aula 

superlotadas, falta de livros e material didatico adequados, 
qualidade medíocre do corpo docente, inexistência de um mecanismo 
adequado de inspeção, falta de interesse de certas camadas 
sociais pela frequencia a escola". 

Deve~se ter em mente que a escola, segundo Saraiva 
(l97ó,p.1&),"näo pode ser eliminadora e sim estimuladora,nao deve 
ser mais escola de testes reprovadores, e, sim, a escola de 

ofertas e opções tao variadas como variados são os indivíduos que 
nela ingressam". 

Segundo Brandao et al.(l983,p.i1>,"a questao da evasão e 

da repetencia tem que passar pelo conhecimento da forma como a 

escola trabalha com a clientela dominante em escolas públicas, 
numa visao contextualizada das questões da escola, de forma a 

possibilitar o conhecimento da totalidade do processo, que se 

desenvolvia em nosso sistema escolar".



Os dados da pesquisa de Rocha (1983) indicam que “ ao 

mesmo tempo em que a proposta pedagogica apresenta~se distante 
deste aluno do ponto de vista cultural, ele è tratado como 

incapaz de aprender. De fato a escola não leva em consideração a 

realidade da clientela, sendo um ponto recorrente e convergente 
dos dados de pesquisas do Brasil e das revisões internacionais". 

M I*-J X'-~J Fatores socio-economicos 
Ha um consenso entre todos os estudos examinados, seja 

qual for a metodologia adotada, a respeito da importancia do 

nivel socio~economico (NSE) do aluno para a explicação do seu 

desempenho. O NSE, frequetemente identificado como background 
social, esta ligado á educação e ocupação dos pais, renda 
da família, estado nutricional e de saude do aluno e, muitas 
vezes, á frequencia e a pre~escola. 

A importancia do NSE, entretanto,è menor nos países em 
desenvolvimento que nos paises desenvolvidos (filexander e 

Simmons, 1975; Bchiefelbein e 8immons,1?81). Dizem ainda os 

autores que, de fato, em paises em desenvolvimento,em alguns 
estudos, as variaveis da escola explicam mais a variação do 

rendimento do aluno que o background social. filem disso,em geral, 
o efeito positivo das variaveis escolares e maior sobre os alunos 
de origem social desfavorecida do que para aqueles provenientes 
de lares mais ricos. 

Jenchs,apud Husen (1978) reforçam este ponto de vista: 
'"nossa pesquisa sugere, entretanto,que as caracteristicas de um

Õ
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ouput (produto) escolar dependem, em grande medida ,de um único 
input (insumo): as características da criança que entra na 

escola. 
Fatores do background do aluno, incluindo a educaçao 

e ocupação dos pais, o numero de livros no lar e o tamanho da 

familia, foram significativos nos testes de aproveitamento feitos 
pela pesquisa da IEA. 

Numa pesquisa sobre marginalixaçâo cultural,A.M Poppovic 
(l973,p.11-bO)estudou as variaveis ambientais de alunos oriundos 

I

\ de famílias pobres que produzem alta incidencia de fracasso 
escolar . Os fatores levantados, tais como , condiçoes de vida e 

aspectos culturais,colaboraram para o fracasso vital do indivíduo 

e,consequentemente,para uma baixa participacao social. lsto 

poderia significar, em educaçao, uma forte contribuição para o 

rendimento escolar, e possivelmente uma maior evasão escolar. E 

importante que a escola nao promova a eliminação de seus alunos, 

atraves dos agenciadores do fracasso escolar, e sim estimule~os a 

permanecer nela. 
Simmons(l975,p.l) di: que fatores intra-escolares tem 

sido superestimados, enquanto outro fatores,como comportamento 
dos pais, personalidade dos alunos e sorte,tem uma significação 
maior do que se pensava. 

Freitag€1979,p.?9~93) comenta que o objetivo da reforma 
do ensino de 1 e 2 graus "vem a preencher a funçao de reprodução 
das classes sociais e a hierarquizaçao da educaçao formal estaria 
mais fundamentada", portanto estaria assegurando a reprodução das

‹



relaçoes de classe e que abandonariam a escola somente aqueles 
que não teriam condições para estudar, vendo~se forçados a 

ingressarem no mundo de trabalho. 
Neste estudo não serao tratadas as variaveis políticas, 

no entanto faz-se necessaria uma rapida abordagem do tema. Com 
eteito, os autores em questão, nos subsídios que oferecem para a 

política educacional,mostram~se céticos a respeito da validade de 
uma atuação política' sobre os fatores endogenos do sistema 
escolar no sentido de melhorar sua efetividade. Sugerem que, uma 

melhoria nos resultados dos estudantes requer mudanças profundas 
zé -WR' 

e radicais no sistema educacional (Simmons,1975,p.ó5). Q educaçao 
devera ser efetiva e eminentemente democrática, tratada 
globalmente pela sociedade, num processo aberto com revisões 
permanentes. As experiencias passadas' devem ser repensadas, 
para não se repetirem os erros do passado. Deve-se saber qual o 

tipo de sociedade que se quer formar, repensando-a a serviço do 

povo, ou a serviço do sistema. 
" Não se deve deixar fugir a discussão da validade da 

atuação política sobre os fatores endogenos no sistema 
educacional, no sentido de melhorar sua efetividade. 

Ú* U1 (Simmons,1975,p 
ê relevância do tema selecionado e definido nesta 

presente pesquisa, caracteriza~se fundamentalmente pelo estudo 
dos dados quantitativos, buscando uma contribuição para o 

conhecimento da evasão nas 1°§ series do E9 grau do IEE. 

Us pressupostos teóricos e a revisao da literatura



delineiam o modelo de análise (análise sistëmica). 

A analise do problema - a evasão escolar nas 1°§ séries 

do 2 grau do TEE de Florianopolis-SC -, com base nos fatores 

didatico-pedagogicas e socio-economicos, fundamentar~se-ä nos 

estudos já realizados, entre os quais vários jà foram citados.



III-UNA REQLIDADE ESCOLAR INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO (IEE). 

3.l.Histbrico 
` . 

O Instituto Estadual de Educaçäo é uma escola publica 
localizada na Avenida Mauro Ramos, Centro de Florianopolis e que, 
atualmente, atende uma demanda de aproximadamente 5900 
alunos, distribuídos no pre~escolar, 19 e 29 graus, considerada 
a maior escola publica do Estado de Santa Catarina. 

Sua historia teve início com o Decreto n. 155, de 10 de 

junho de 1892, que reformou a instrução publica catarinense e 

estabeleceu o€icialmente a Escola Normal Catarinense. 
A Escola Normal Catarinense teve como objetivo principal 

a formaçao de professores habilitados a atender as escolas da 

rede publica, e estava subordinada diretamente a Diretoria da 
Instrução Pública. 

Em 1935, através do Decreto n.713, de 5 de janeiro, a 

Escola Normal Catarinense foi transformada em Instituto Estaduali 

de Educaçäo de Florianopolis, .atribuindo~lhe, como objetivo 
especifico, a $ormaÇào de técnicos para o magistério em suas 

diferentes modalidades. Pelo mesmo Decreto, o IEE passou a 

pertencer a estrutura organizacional da Secretaria de Educaçäo 
do Estado de Santa Catarina. 

O Decreto n.30Ó, de dois de março de l939¿ tratou das 

finalidades do IEE, tais como 2 permissao para observação, 
experimentação e pratica dos metodos didáticos, por parte dos que 
pretendiam exercer o magistério. 

Em 1947, atraves do Decreto n.3779, de 27 de janeiro, o



IEE de Florianopolis passou a ser denominado Dias Velho, 

permanecendo com este nome até 1949. Nesta epoca, também foi 

criado o 2Q. ciclo de ensino secundário, atualmente 29 grau. 
Em 1963, através da Lei n.3191, de 8 de maio, o IEE foi 

destinado a servir como orgão superior de estudos e experimen~ 
taçöes pedagogicas, com autonomia administrativa e financeira, 

4
t ficando ligado diretamente a Secretaria Estadual de Educaçäo. O 

IEE ficou assim constituido 1 

a) pela Faculdade de Educaçao; 
b)pelo Curso Normal; 
c)pelo Curso Secundário; 
dlpela Escola Primária de Aplicação. 

_ 
D Instituto Estadual Dias Velho fez parte da Fundação 

Educacional de Santa Catarina, de 1965 a 1968, quando foi 

desvinculado, passando,entäo,a denominar-se Instituto Estadual de 

Educaçäo, com autonomia didatica, administrativa, financeira , e 

com subordinação administrativa ao Governo do Estado.. 

_ 
Hoje, o IEE e parte integrante da Secretaria da 

Educaçäo. 
Qinda sobre o ponto de vista historico legal, o Instituto 

Estadual de Educaçäo, desde os seus primeiros anos de existencia 
até o momento, e considerado como uma escola diferenciada, com 

características proprias. Atualmente serve para o ensino até o 
- I 

29 grau e campo de estágio para a area educacional. 

3.2.Estrutura fisica e administrativa 
O IEE ocupa uma area de 38.776 m2 , sendo construídos um



total de 17.880 m2. 
Funciona nos turnos, matutino, vespertino e noturno, com 

uma dinamica pessoal diaria de aproximadamente 7.000 pessoas, 

entre alunos, professores, especialistas, funcionários, pais e 

outros. 
A equipe diretiva è composta por doze cargos, assim 

constituídos: 1 diretor geral, 1 diretor de ensino, 2 assistentes 
de direção de ensino, 1 diretor administrativo, 1 secretario 
geral, 3 diretores de turno, 3 assistente de direçao de turno (um 

para cada turno). 
Funcionam,na esco1a,25 setores, onde atuam 307 pessoas, 

entre funcionarios e especialistas. 
Sua estrutura física contém 62 salas de aula, sendo que 

48 são ulilizadas pelos alunos de 59 serie do 19 grau até a 

39 serie do 29 grau e 14 salas destinadas á Escola de Aplicação 
(EDA), onde funcionam I pre~escolar e o 19 grau até a 4Q serie. 

Possui B5 ambientes físicos diferenciados, entre 
laboratórios, salas ambientes, depositos, setores de apoio, e 34 

banheiros. 
O IEE dispõe ainda de 13 quadras de esporte descobertas, 

1 pista de atletismo, 1 parque infantil (EDÊ), 3 pátios ,1 horta 
e 1 horto. 

Os serviços de apoio que funcionam na escola são os 

seguintes: telefonica, estatistica, centro cívico, mimeögrafo, 
reprografia, datilografia, contabilidade, biblioteca, setor de



pessoal, laboratorio de linguas, gabinete medico e odontologico, 
laboratorio de quimica, audiovisual, orientação educacional, 
supervisão pedagogica, secretaria de escolaridade, almoxarifado, 
patrimonio, desenho, setor de esporte, setor de educaçao física, 
laboratorio de física, biologia, coordenação de alas, serviço 
social, relações públicas e oficina. 

Em relaçäo as salas de aulas e salas ambientes, o IEE 

dispõe das seguintes: 48 salas de aula, 2 salas de artes 
industriais, B laboratórios 2 Línguas, química, física, biologia, 
matematica, geociëncias, salas de atividades extraflclasse, artes 
plasticas, datiloqrafia, ginastica e dança, anfiteatro, 
desenhista de arquitetura, eletrecista, auditório, lavanderia, 
arte culinaria, refeitbrio, educaçao para o lar, centro cívico, 
recuperação, professores, biblioteca, sala de leituras, gabinete 
médico-odontologico e outros. êinda existem outras dependencias 
destinadas a EDA, como : 14 salas de atividades, 1 sala de aula, 
1 refeitbrio, 1 biblioteca, 1 sala de leitura e outras. 

O IEE possui uma estrutura física e administrativa 
desejável às demais escolas publicas estadual, pois supbe~se que 
a falta deste suporte interfere no processo ensino-aprendizagem. 

3.2.1.Estrutura orçamentária e financeira 
U 'IEE conta com recursos de varias origens,para a sua 

manutençao, tanto fisica quanto pedagogica. 
Da Secretaria de Educaçäo do Estado de Santa Catarina, 

sua principal fonte financeira por ser uma escola pública,

›



recebe recursos para a sua manutençao geral, mediante subvenções 
sociais a associação de pais e professores (APP), que prove o 

pagamento de serventes e merendeiras. Os demais recursos 
financeiros são provenientes de serviços prestados á comunidade, 
como laboratorio de línguas, Associação de Desportos do Instituto 
Estadual de Educaçäo (ADIEE), ginastica e dança, secretaria de 

escolaridade e APP (posto de vendas). âtravés da cobrança de 

taxas, competições, percentual sobre vendas, patrocínios, tenta- 
se angariar fundos para as demais despesas que nao são cobertas 
pelos orgãos publicos. 

Já a folha de pagamento de pessoal è orçamentada na 

Secretaria da Educaçäo e coberta totalmente pelo Estado. 
D IEE contem uma estrutura física e orçamentária que 

ainda pode atender ás necessidades peculiares como uma escola 
pública. Sua organização administrativa lhe garantiu e vem 

garantindo seu bom funcionamento, possibilitando o processo 
didatico-pedagógico e administrativo. 

3.3.Estrutura didàtico~pedagogica 
O IEE è uma unidade escolar, publica, na qual funciona o

m Wo ensino prè~escolar, 19 - graus e estudos adicionais. 
Sua clientela,em 1987,era de 5.890 alunos, distribuídos 

em tres turnos, num total de 163 turmas. 
O IEE, como escola pública, tem grande parte de sua 

clientela vinda das camadas menos favorecidas da população. 
No aspecto pedagbgico, são considerados como os maiores



problemas a reprovação e a evasão. "No ano de 1986, a evasão 
foi de 24,60 Z no 29 grau e a reprovação obteve índice de 

29,32 Z . No 19 grau, de 59 à 89 sëries,constatou~se 48 Z de 
reprovação e 23,65 Z de evasão " (Relatorio do IEE-1987,p.31). 

A estrutura pedagogica do IEE constitui-se de um 

conselho departamental, que reune coordenadores de departamentos 
e coordenadores dos setores de orientação educacional, supervisão 
escolar e direção da Escola de Aplicação, com o objetivo de 

estudos e soluções das questoes tecnico-pedagogicas. 
Os departamentos são estruturados por atividades de 

ensino. Existem 15 departamentos no IEE, assim distribuídos: 
Fisica, Quimica, Educaçao Moral e Cívica , Organização Social e 

Política do Brasil e Estudos Bociais, Historia, Geociências, 
Ciencias Hiologicas, Matematica, Educaçao Artística, Tecnicas 
Profissionalizantes, Linguas Estrangeiras, Portugues, Fundamentos 
da Educaçäo, Educaçao Fisica e Esporte, e Ensino Religioso. O IEE 

oierece ainda os servicos de supervisão escolar e orientação 
educacional. 

Estes departamentos e serviços tem sua carga horária 
constituida por 2 carga didatica e horas para elaboração e 

execução de projetos que visem à melhoria da qualidade do ensino. 
Em 1987 alguns projetos, cursos , semanas, feiras foram 

realizados, tais como 1 

W recuperação de estudos de 19 a 49. serie; 
~ atendimento aralelo de recu eracäo no 19 e 29 raus em P . 

Matematica;



~ Introdução á Computação nos 19 e 29 graus; 
~ informatica no IEES 
~ escultura em arame; 
~ musicalizaçäoš 
- atelier em artes plasticas; 
~ atualização e integração entre Educaçäo Artística e Literatura 

Infanto~juvenil; ' 

~ folclore - SAQRTE (feira da arte) 
- apresentações culturais; 
~›campeonatos; 
- encontro de formação religiosa; 
~ jornada de espiritualidade; 
~ feira de ciencias; 
~ Introdução a Artes Graficas; 
e cursos de : Espanhol, Italiano, Alemão, Ingles, Frances,em 

varios níveis; 
- cursos para protessores de Geografia;

j 

~ projeto para conhecer a realidade do campo de estagio para a 

prè~escola;
_ 

~ projeto 2 Propostas Alternativas para a Pratica de Ensino do 

Curso de Formacao para Magistério; 
~ projeto 1» Professores da Escola Publica e Particular e sua 

Atuação Profissional; 
~ recuperação paralela em física na 19 serie do 29 grau; 
- curso de método científico; 
~ curso de atualização teörico~experimental de Fisica e Quimica;



~ recuperação em Quimica para os alunos do 29 grau; 
~ concursos: 

. cartazes 
. iotografia 
. redação 
.semana do IEE com atividades culturais; 

~ semana do folclore, alem de outras atividades de enriquecimento 
e aprendizagem para alunos e professores. 

Os serviços de orientação educacional e supervisão 
pedagogica, plantão pedagógico e serviço social tratam da 

qualidade do ensino, buscando alternativas pedagogicas para os 

problemas apresentados- Como exemplo, podem ser destacados: 
Projetos: . encontro pedagógico; 

. desenvolvimento interpessoal; 
, acompanhamento 69 , 79 e 89 series do 19 grau; 

. informaçao profissional 19 , 29 e 39. series do 

29 grau; 

. formação de lideranças de 19 e 29 graus; 

. pesquisa socio-economica; 

. prestação de serviços concretos: passe , material 

escolar, uniforme e outros; 
. acompanhamento dos proëessores; 
. conselho de classe e outros. 

êtravès destas atividades desenvolvidas nos 

departamentos e setores especializados, objetiva~se o



desenvolvimento de uma pratica pedagogica comprometida com o 

aluno e a melhoria do ensino na escola. 

3.4.Proposta pedagogica 

Segundo proposta do IEE, a sua estrutura didatico- 
pedagbgica deve contribuir para o desenvolvimento de estudos, 

pesquisas e experiencias na area educacional, buscando subsídios 
para iundamentar suas propostas alternativas na melhoria do 

ensino. H 

Com a preocupação de atender as necessidades reais de 

ensino e pesquisa, o IEE tem por objetivos: 
~ garantir: 

. a qualidade do ensino, atraves de atividades tècnico~ 
pedagogicas, em forma de cursos regulares e acöes especificas de 
enriquecimento curricular, do pre~escolar ao 29 grau; 

. a continuidade das pesquisas educacionais que podem 
subsidiar a ação educacional a nível de Estado; 

. a agilidade, dinamismo e a qualidade da administração 
quanto a recursos humanos, fisicos, materiais e iinanceírosë 

. a pratica de ensino servindo de campo de estagio ao 

ensino de 29 e 39 graus (magistério de 19 a 49 série, materno~ 

iniantil, disciplinas do currículo de 29 grau e habilitações em 
orientação educacional, supervisão pedagogica e administração 
escolar 3.



O IEE discutiu suas necessidades basicas e priorizou, 
para o ano de 1987,as seguintes atividades : 

~ atualização dos recursos humanos; ' 

~ recuperação de estudo do 19 e 29 graus; 
~ dinamização dos aspectos administrativos e pedagógicos, 
destacando-se 1 

. implantação do conselho deliberativo; 

. legalização do regimento interno; 

. aprimoramento do processo democrático de escolha da 
direçao da escola 

. reformulação do conselho de classe ~ avaliação qualitativa 
e quantitativa. 

Com a preocupação de trabalhar estas prioridades 
estabelecidas, foram levantadas propostas de operacionalização, 
decidindo-se por composição de comissões para estudo e 

organização de atividades, visando a operacionalização das 
,
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metas prioritárias para 1987. 

Uma das preocupaçoes concretas que envolve estudos e

M o pesquisas è a questao da reprovação e evasão no 19 e ~ graus. 

Por isso e visando á busca de alternativas para as possiveis 
soluções dos problemas educacionais, o presente estudo pretende 
ser uma contribuição á educação do Instituto Estadual de 

Educaçäo. êo estudar a evasão nas 19 séries do 29 grau, tenta- 

se identiëicar suas possíveis causas, num trabalho conjunto com 
os demais profissionais da educaçao.



IV.HETDDDLDGIA 

4.1.Consideraçöes metodolbgicas 

Pretende-se, neste capítulo, oferecer uma visão da 

metodologia adotada. Inicialmente, buscaflse apresentar alguns 
detalhes sobre a metodologia. De acordo com a natureza do estudo, 
foram adotadas tecnicas de coleta e analise de dados,tais como: 

consulta de arquivos e documentos internos da escola, dados 

quantitativos da Secretaria de Educaçäo e do Instituto Estadual 

de Educaçao, entrevista, questionários, bem como bibliografia 
referente ao assunto. 

4.2.Natureza do estudo 
Este' trabalho caracteriza~se como um estudo de caso. 

Segundo _findrè (1985,p.21),em "estudo de caso, estuda~se 
intensivamente o background, a situaçao atual e as interaçöes 
ambientais, *de uma dada unidade sociali um indivíduo, um grupo, 
uma instituição ou uma comunidade". Desenvolve-se um estudo de 

caso, a partir de descobertas, que buscam retratar a realidade de 
forma completa e profunda, usando uma variedade de fontes de 

informaçoes, que revelam as experiencias vicarias e' permitem 
generalizaçoes naturalísticas, procuram representar os diferentes 
e conflitantes pontos de vistas presentes numa situaçao social. 

findrè (198Ó,p.21) tambem "caracteriza o desenvolvimento do 

estudo de caso em tres Fases 1 sendo uma primeira aberta ou

C-



exploratoria, a segunda mais sistematica em termos de coleta de 
dados ei a terceira consistindo na analise e interpretação dos 

dados e na elaboração do relatorio. Estas tres fases muitas vezes 
se superpbem , sendo dificil precisar as linhas que as separam". 

A +ase exploratória consiste na busca de informações 
que fundamentem a identificação do problema. Nesta fase,uma das 
formas de coleta de dados è a aplicação de questionários e 
entrevistas para a investigação de indicadores que justifiquem a 

relaçäo de causa-efeito do fenomeno, bem como a elaboração das 
conclusões, fundamentando-se na analise e interpretação dos dados 
coletados. 

Q segunda fase caracteriza~se pela coleta sistemática de 
dados,"onde uma ve: identificados os elementos chaves, o 

pesquisador pode proceder a coleta sistemática de intormaçóes, 
utilizando instrumentos mais ou menos estruturados, tecnicas mais 
ou menos variadas, sendo sua escolha determinada pelas 
características próprias do objeto estudado" (ëndrè,198ó,p.23). 

A terceira fase,caracterizada pela analise sistemática 
dos dados e elaboração do relatorio, visa a tornar estas 
informaçoes disponiveis aos interessados, das mais variadas 
+ormas. 

Este tipo de pesquisa permite trabalhar os dados de 

campo, tentando identificar a relevância de determinada variavel 
sobre um problema. No caso deste estudo, das variaveis socio- 
economico-educacionais sobre a evasão escolar nas 1°§ series do 
29 _grau do IEE.
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A populaçao do presente estudo constitui~se de alunos da 
19 e 29 séries do IEE em 1987 e 1988 I 

. alunos evadidos em 1987 das 1°§ series do 29 

grau que não retornaram á escola. 
. Alunos que estiveram na 19 'série em 87 e 

retornaram á mesma em 88. 
Para a complementação dos dados necessários, foram 

feitas coletas de dados junto a : professores, orientadores 
educacionais e supervisores escolares, bem como junto a tecnicos 
da secretaria de educaçao que atuam junto as classes de IQ serie 

do E grau, ou em areas relativas ao ensino de 29 grau,ou ainda 
a nivel de planejamento. 

O total de alunos e professores pesquisados é de 549 

pessoas. A pesquisa foi realizada no ano de 1988, tendo seu 

termino a nível de elaboração dos dados em 1989. 

4.3. Instrumentos de coleta de dados 

U instrumento basico desta pesquisa e o questionário, 
que constou de 33 perguntas fechadas, visando a codificação 
computadorizada, e de 8 perguntas abertas para possivel montagem 
de um quadro de propostas e sugestão para o tratamento do 

problema. Foram coletados, tambem, dados .nos arquivos da 

Secretaria e no Setor de Estatística do IEE. Os questionários 
utilizados para coleta de dados €oram aplicados junto a 2

_



1.A1unos evadidos, em 19B7,da 19 serie do 29 grau que não 
retornaram a escola. 

2.Alunos que estiveram na 19 série em 1987 e retornaram á mesma 
em 1988.. 
3.Professores, tecnicos, especialistas que trabalharam com estes 
alunos em 1987. V 

Outro instrumento utilizado foi a entrevista com 
roteiro de perguntas pre~elaborado, aplicado aos tecnicos em 

educaçao da Secretaria da Educaçao do Estado de Santa Catarina. 
Os questionários foram encaminhados aos respondentes via correio 
ou entregues pessoalmente. 

4.4.Processo de validação do questionário 

Segundo fickoff (1975,p.453),a validação do questionário è 

feita pelo " teste prévio que pode ser utilizado para a avaliação 
de um ou mais processos operacionais alternativos. Por exemplo, 
ao planejar um questionàrio,ê geralmente desejável conhecer, de 

antemão, a eficacia que ele possuirä". 
Gs questionários foram testados numa escola de 29 

_ 
grau 

com características semelhantes as do IEE,no caso,a Escola Basica 
Getúlio Vargas (Saco dos Limôes), não havendo nenhum problema de 
interpretação. 

4.ã.Tratamento estatístico 

Foram utilizadas neste trabalho,como suporte basico para 
apresentaçao, tratamento e analise dos dados coletados nas



entrevistas, medidas estatísticas não-paramètricas, visando à 

qualidade do ensino. 
Para melhor apresentação' dos resultados, usaram-se 

tabelas e quadros de distribuição de irequencia com dados 
agrupados. 

Segundo Ferreira (1974,p.138)" a distribuição de 

frequencia e uma serie estatistica, que resume os resultados de 
uma variavel contínua de natureza quantitativa". A frequência 
relativa percentual e a frequencia relativa e expressa em termos 
porcentuais e simbolizada por f% , calculada pela fórmula 2 

fZ $.lOÚ 

Ambas serao utilizadas para representação do fenómeno em 
estudo. 

Como medidas estatísticas, foram utilizadas a %requencia 
absoluta, a frequencia relativa e a média aritmética como medida 
de tendencia central. 

A media aritmética foi utilizada por ter importância 
dupla. Primeiro por representar ou resumir todos os valores 
obtidos pelo grupo, fornecendo,assim , uma descriçao precisa da 
eáecuçao do grupo, e segundo por permitir o confronto de dois ou 

fz 5 mais grupos em termos de "-lcuçäo típica. 
Dutra medida estatística utilizada foi a avaliação da 

ocorrência do tendmeno por meio de testes estatísticos. Esta 

avaliação sera feita,segundo Ackoff (1975,p.243),porque è capaz 

de explicar a possibilidade de se conseguir um dado conjunto de 

observações a partir de uma amostra aleatöria simples



estratificada, colhida de uma populaçao especifica -(IEE). 
. Nesta pesquisa,onde o caso em estudo com os estratos 1 

alunos evadidos, alunos frequentes e corpo técnico, aplicamos o 

teste estatístico de hipotese, porque os testes que envolvem uma 
variavel, dizem-se relacionados com estatística de enumeração. 

O tratamento estatístico foi elaborado através do 
programa de computação STATISTIC QNALYS SYSTEN (SQS) aplicado as 
ciencias sociais, com programação coerente com o proposto no 

estudo a partir de uma programação que estabeleça a irequencia e 

a frequencia percentual, buscando fundamentar quantitativamente 
cada hipotese a ser estudada. 

` Na análise dos dados, a partir das iniormaçöes 
coletadas nos questionários, observam-se, como requisito basico, 
o levantamento e controle das variaveis que parecem influenciar 
na ocorrência do +enümeno da evasão escolar. 

A literatura sobre evasão escolar indica que 

determinadas variaveis podem ser agrupadas como sbcio~econümicas 
e outras como didatico-pedagogicas. Os dados coletados foram 
trabalhados de acordo com estes agrupamentos das variaveis e, na 
analise dos dados, ressaltaram~se tanto os aspectos quantitativos 
quanto os qualitativos.

l 

Sobre a analise dos dados,diz Ferreira (l97ã,p.479): " A 

analise está presente em varios estágios da investigação, 
tornando mais sistemática e mais iormal apos o encerramento da 
coleta de dados", 

São tomadas varias decisües sobre areas que necessitam
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de exploração; nessas areas pode haver determinados aspectos que 
precisem ser melhor esclarecidos,outros que podem ser eliminados 
e outros ainda que podem indicar novas direções. Estas direçöes 
são decorrentes de um confronto entre os princípios tebricos do 

estudo e o que vai sendo "apreendido" durante a pesquisa, num 
movimento constante que perdura até a fase final do relatorio. 

Pela natureza do estudo, e com base em outras pesquisas, 
foram levantadas algumas variaveis consideradas relevantes na, 

ocorrência do fenomeno, e com estas variáveis foi feito o 

estudo da maior ou menor intensidade sobre a ocorrência do 

fenomeno. 

4.ó.Variàveis socio-economicas 

4.6.1.Socío-economicas: Indicadores 
- turno 
- fatores de ordem economica: renda 

familiar 
- ocupação do pai e da mae 
~ fatores de ordem familiar: desajuste 

familiar 
~ ambiente cu1tural(1eitura),livros em 

CE-\'5E‹ 

- nivel de instrução dos pais 
- contribuição pelo trabalho na renda 

familiar 
- boa alimentação do aluno



2.Didàtíco-pedagogicas: Indicadores 

--¬ 

currículo satisfaz as necessidades reais dos 
alunos 
integração dos programas das disciplinas 
sistema de avaliação 
preparo do professor - 

acesso e uso do material didatico pelo 
professor e aluno 
orientação do SUP aos proiessores 
curso que trate da realidade educacional 
para os pro4essores 
base dos alunos 
interesse dos alunos 
orientação aos alunos 
tempo para estudar 
ambiente $ami1iar'des+avoràvel
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O quadro de análise delineado na página anterior è uma 

tentativa de esboçar as prováveis dimensões da analise, 

_ interrelacionando-se a evasä0‹ escolar aos fatores socio- 
economicos e didatico-pedagbgicos. 

Este modelo é uma tentativa de explicar, através de 

algumas variaveis basicas ligadas aos alunos, a provavel 
incidencia de cada uma destas variaveis sobre o fenomeno da 

evasão escolar.
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v.APREsENTAção, ANÁLISE E 1NTERPRETAç§o nos RESULTADGS. 

5.1.Perfíl do evadido escolar 
V / 

& . 

0 presente estudo trata da`evasào escolar _no IEE, 

referindo-se aos alunos da primeira serie do segundo grau que se 

evadiram no ano de 1987, com uma populaçao de 99'alunos. Foram 
aplicados questionários a estes alunos e também a seus colegas 
que continuavam alunos da escola em 1988. O total dos alunos 
frequentes pesquisados foi de 400. A população total pesquisada e 

. 

_ P de 549, incluíndoáse 50 professores e especialista em educaçao 
‹Tane1a 1› ~ s 

4 

' " 

A análise dos dados coletados através dos questionários 
dos alunos evadidos possibilita perceber o perfil do. evadido 
escolar da primeira serie do segundo grau do lEE,em›1987.. 

T ,Q Dos alunos,evadidds 53 deles são do sexo feminino, 46 do 
' I 

sexo masculino (Tabela 2); a media de idade ë de 15 a‹19' anos, 

isto e, em plena fase da adolescência (Tabela 3). À amostra 
pertence aos tres turnos, sendo que 40,4 Z frequentaram o ensino 

_ 
\ . - 

_ 

. 
I 11 

noturno (Tabela 4). . ,.› > _- 

' 

¡ ,zw 
. 

I 
H'

› Apenas 24 E são filhos de pais com grau de instrução 
superior; os demais estäo distribuídos proporcionalmente em todos 

z . 

de instrução, caracterizando uma amostra bem os niveis 
beterogenea (Tabela 5). 

_ às mães “destes alunos apresentam o nível de instrução
‹ 

distribuído harmoniosamente do primario ao nível 'superior 

/'

O



(Tabela. 6). As ocupações dos pais sao do tipo~ñäo manual 

rot 
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, de 
- -_* 

ina ou assemelhadas,tais como: bancario, caixa de fiirma. 
' 

-fl ,<¬/ 

comercio, almoxarife, etc., num total de 45 Z. Apenas 19 Z são 
. 7 /,Q 

` f›~ › Q '
` 

profissio ais liberais. Os restantes ab Z dos pais trabalham em 
_ 

Y' 

atividades comoichefe de turma, de obras, de estiva, apontador, 
agr

I 

icultor entre outros. . 

z _ 
V / 

Quanto á ocupação das mães dos alunos evadidos, 61%
T 

delas são donas-de-casa ; 30,3 Z exercem atividades como: 
| " 

dat 
' Um 

lib 

por
› 

ilografia, recepcionista, magistério, secretaria,entre outras. 
/7 . 

total de'B,l Z delas possuem atividades manuais. 
Estes alunos se interessam,para o futuro,por profissões 

erais,cargos de gerencia ou direçao, empresarios de medio 

te, caracterizado como ocupação de nível alto, (Tabela 9). 

Enquanto as maes e os/pais destes alunos ocupam › pro$issoes de 

nível medio para balao, existe uma aspiração de mudança de nível 
profissional por parte destes alunos em relaçao as profissoes de 
seus pais.

e 

sup 

:nan 

uma 

Dos alunos evadidos,7O Z não trabalham, somente estudam, 
os restantes,ou seja,3O Z trabalham , com um numero de horas 
erior a 34 por-semana (Tabela 12). O sustento familiar è 

tido por duas pessoas para cobrir a despesa de 4 membros em 

salarial de lê salários mínimos em media+ Q H Í«.` 

(Tabe1as,l3,l4 E 15). 

que

I

W Dentre os Tatore socio~economico-educacionais apontados, 
contigurarim uma possível causa do a§astamento da escola,di2
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a maioria do alunos que: estudar a noite.naÓfinterfere na -sua 

permanência na escola, que o nivel sbcio~economico nao influencia 
na evasão, que os mesmos tem boa condição de saüde , repouso, 

alimentacao,zãéfi/€omefbõm1ähb£ÊntE;pafieaâäámmñ?(Tabelas ló a 21). 

Referíndo-se ás variaveis educacionais, os alunos em 

media afirmam que o currículo não satisfaz as suas necessidades 
e que as disciplinas não despertam interesse para que o aluno se 
motive a estudar (Tabelas 22 e 23). 

Portanto, para os alunos evadidos,as condições sócio- 
econümicas nao apresentam grande inter+erencia_na evasao, sendo 

- \.
z que as variaveis'educacionais, para a metade dos alunos, consiste 

numa grande agravante que estimula a evasão escolar.
' 

^ 1 

Imagem dos alunos evadidos traçada pelos professores . 
U1 I"-J 

Desta pesquisa participaram 50 professores e 

especialistas em educaçao. Destes,,52 Z aiirmam que o baixo nível 
de instrução dos pais, bem como suas ocupaçÕes,tem interferência 
na evasão escolar (Tabelas 35 e Eo). 

A Dos professsores e tecnicos em educação pesquisados, 
mais de 60 Z afirmam que contribuem para a evasão os seguintes 
fatores: trabalho do aluno, colaboração do aluno na renda 

\`\\ 

familiar, baixo nivel socio-economico da família, deficiencia na 
alimentação, ambiente iamiliar desfavorável a leitura,o curriculo 
nao satisfaz as necessidades dos alunos, pro+essores mal 

preparados, *alta de atualização dos professores, *alta de base 
do lo.grau, desinteresse dos alunos para os estudos,falta de

~

\
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tempo para estudar e ambiente familiar desfavorável (Tabelas 37, 
Ui PJ Lfl (A ae, 4‹:›, 43, 44, 45, 49, 51, 54 e sm. 

XS/ Com um percentual alto, acima de 80 Z, estäo incluídos os 
itens: falta de base do 1o.grau e desinteresse dos alunos para o 

estudo. 
-I 

5.3.A imagem do evadido escolar feita por seus colegas de sala 

Os alunos frequentes acompanharam seus colegas de aula 

até a ocorrência da evasão. Estes que vivenciaram a mesma 
dinamica escolar opinaram sobre questoes referentes aos colegas 
evadidos.

_ 

V . A pesquisa abrangeu 400 alunos frequentes, dos quais 

72,5 Z indicam que o fator trabalho contribuflf para a evasão 
dos colegas (Iabela 61); 54,8 Z afirmam que a renda familiar ë 

também fator de evasão escolar porque as familias apresentam um 

baixo nivel economico (Tabelas 62 e 64). ` 

Dos alunos questionados,menos de 50 Z declaram acreditar 
que os colegas evadidos apresentam poucas condiçoes de saude, 

alimentacao, ambiente familiar desfavorável a leitura; e 50,5 Z 

indicaram a 'falta de condicoes para repouso 
_

1 

. 
¬ 4- - 

oo, 67 e 68). Dizem ainda que o curriculo não U~ 
_r.n (Tabelas 

satisfaz a necessidade real, não existindo uma ligaçao entre as 
nn

› 

Ú` disciplinas,num total de 8 Z. No tocante ä avaliacao, 49 1 

afirma ser deficiente. Faz parte do quadro de motivos da evasão 

escolar, segundo 54,3 Z dos alunos frequentes, os professores 
despreparados, desatualizados, e concorrendo com 55 Z dos
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respondentes, material didatico precário e escasso (Tabela 69 a 

75).A +alta de base do primeiro grau para frequentar o segundo 
è causa de evasão corroborada por 74,32 dos entrevistados, e 

72,5 Z concordam ue o desinteresse dos alunos elos estudos é .r ' 
‹

p 
zw' 

_ 

`
` 

uma das causas da evasão; 56,0 Z concordam com o fator +a1ta de 
L \ tempo para estudar.(Tabelas 76 a 78).' \”\ `“ \ 

Com uma variação abaixo de 50 Z , são indicadores' que 

interferem na evasão escolar: baixo nível sócio-econdmico,bai×o 
nível de- instrução e ocupação dos pais, estudar fno período 

énoturno, falta de condiçoes de saúde, deficiencia na alimentação, 
ambiente familiar desfavoràvel_ena_falta de atuação do' SDE e SDP 
(T-abeiaz 59, é.‹:›, óa, óó, ó7, aa, 74 e 7‹9›." ~ ~ 

5.4.Apresentaçào dbs resultados em tabelas ' 

A população pesquisada apresenta-se conforme quadro 
abaixo : 

šzI.l.BI«I;2š«; 
````` 

'?zZ;Í.Íz§zÊ{¿§2Í }š~1z;..ÍZL;`.3.ÍzÍ_.Lí.Ê"E~;,ÍZÍB2;Ê{.LI;;L 

šÍ,;;ÊL};; 
```` 

"f '"`šÍ{"'Í'Í 
'''' 

'Êš._ÍÊ› 
''''''' 

'ÉšzÍI-ÍÍ"" 

Frequentes 4QO 72,0 90,9 
Pro%.e Tëc.em 59 9.l 190.0 
Educaçäo 

. ' 

.ø 

Fonte: IEE/SC 

Esta populaçäo,estudada num conjunto de informações 
agrupadas, esta estatisticamente ana1isada'sobre o prisma das 
medidas de distribuição de $requëncia. Para o estudo, ëoram
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utilizadas a frequencia absoluta e o percentual. 
Foram estudadas, neste caso, as variaveis socio- 

econômicas e didatico-pedagogicas e possivel interferência 
sobre a evasao escolar,de acordo com as Tabelas 83 a 103. 

5.4.1.Variaveis didatico-pedagogicas 

Os dados das Tabelas 83 a 91. resaltam as analises das 
variaveis didatico~pedagbgicas para a populaçao total. E durante 
o estudo do fenomeno, foram encontradas respostas afirmativas, 
variando de 49 a 50 Z dos respondentes os seguintes fatores: 

falta de integração das disciplinas, sistema de avaliação 
deficiente, professores mal preparados, material didatico escasso 
e precario, falta de atualizacao dos professores e falta de 

orientação do SDE (Tabelas 84, 85, Bo, 87, 88 e 91). 

Com uma variação de 51 a 64 Z da população pesquisada, 
contribuem para a evasão os seguintes fatores: currículo 
deficiente e falta de base para continuar os estudos (Tabelas 83 

e B8). 

Na dimensão analítica, verifica~se que alguns destes 

indicadores, apesar de não apresentarem grande índice de _ 

interferência sobre a evasão escolar, merecem ser analisados, 
principalmente quando se questionam a qualidade do ensino e a 

_ dinamica do fluxo escolar. 
Neste caso,algumas questões didatico-pedagogicas deixam- 

interrogaçoes,tais como:

U

c
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~Quais as causas didatico~pedagÓgicas determinantes do 

êxodo dos alunos? 
_» 

Analisados os dados das tabelas referentes á variavel em 

estudo,observa~se a necessidade de aprofundamento do fenomeno, na 

busca de melhores informações e questionamentos para a melhoria 
do processo ensino-aprendizagem e, consequentemente, auxiliar na 

resolução da problemática da evasão escolar. 
Dentre as variáveis que merecem estudos, as quais 

evidenciam preocupações, ja que 50 Z dos respondentes as colocam 
como tendo certa influencia na evasão escolar, destacam-se: 
~ os currículos deficientes; 
- falta de integração das disciplinas; 
~ professores mal preparados; 
- falta de base para continuar os estudos; 
~ falta de tempo para estudar;

I êlgumas pesquisas de repercussão nacional e 

internacional relatadas por Rocha (1?83),constituem literatura 
fundamental rara a compreensão do tema. 

Haddad (1?79),apud Rocha (1983,p.ó3), sugere uma 
redefinição do curriculo em termos de ano de escolaridade. êfirma 
que "e mais realista parcelar o currículo em unidades menores que 
se aproximam de um contínuo.Neste caso,os níveis de aproveitamento 
de cada unidade podem ser definidos em um modelo sequencial, o 

circuito de feed~oack sera curto e facil de manejar, neste caso 
torna-se objetivo e eficiente". 

Relata o mesmo autor,sobre a questão de formacao e

Q

â
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treinamento de professores,que a evidencia mais consistente parece 
confirmar a efetividade da formaçao e treinamento dos professores 
no sentido de maximizar o aproveitamento. 

No caso do Brasil , seria exigir um mínimomo de 

preparação do professor, para um desempenho efetivo. 
De certa forma,è possível afirmar que é necessário 

trabalhar para a superação dos fatores que interferem nas 
variaveis didatico-pedagogicas, na tentativa de reduzir a evasão 
escolar. 

5.4.2.Variàveis sócio~econÓmicas 

ês variaveis sÕcio~economicas apresentadas nas tabelas 
92 a 103, pela forma percentual, visam á sua identificação e á 

detectaçao de sua significância quanto a problemätica da evasão 
escolar. 

Respondendo afirmativamente,apenas 30 Z da população que 
apontam a ocupação do pai como fator de evasão (Tabela 95). Os 

Os indicadores citados entre 31 a 50 Z foram-os seguintes: falta 

de tempo para estudar, ambiente familiar desfavoràvel,instruçäo 
do pai e da mae, ocupação da mae, dificuldade de repouso, falta 

de condiçoes de saude, deficiencia na alimentacao, e ambiente 
desfavorável a leitura (Tabelas 92, 93, 94, 96, 100, 101, 102 e 

1‹:›.;¬. ›..
` 

Com variação percentual de 51 a ü4Z estäo os indicadores: Mm Ôv,°\9×*\¡,o¬- \¬,‹z.~À›‹›tä%~.›cB 

falta de base para continuar os estudos,trabalho do aluno e baixo
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nivel socio-economico (Tabelas 88, 97 e 99). 

A preocupação com os problemas educacionais destaca um 
estudo feito por Rocha (1983) sobre as pesquisas internacionais 
que dizem respeito a evasão quanto ao nivel socio-economico. 
Afirma existir um consesso entre todos os estudos examinados, 
seja qual for a metodologia adotada, a respeito da importancia do 
nivel socio-economico (NSE) do aluno, para a explicação do seu 

desempenho. O nivel socio-economico, frequentemente identificado 
como o background social, esta ligado a educaçao dos pais,renda 
da familia,' estado nutricional e de saude do aluno, e muitas 
vezes á frequencia a pre~escola. Q importancia do NSE,entretanto, 
e' menor nos países em desenvolvimento do que nos paises 
desenvolvidos.

H 

De maneira geral, o presente estado de conhecimento a 

respeito da importancia do nivel socio-economico do aluno torna 
inquestionável a mediação entre a origem social e o desempenho 
dos alunos. 

Rodrigues (1987), em pesquisa teita, diz que o trabalho 
revela algumas das condiçoes de vida e de estudo dos alunos, que 

se alteram no movimento de sua exclusão/evasão do processo 
escolar, constatando-se que a maioria dos alunos entrevistados 
evadiu-se devido a necessidade de trabalhar... Ou se estuda,ou se 
trabalha. E alguns estudam porque muitos trabalham. 1 

Logo, como reilexao a respeito dos resultados deste 
estudo de caso sobre a evasão, cabe ressaltar alguns aspectos, 
visando as alternativas coerentes com o caso.



E possível apontar necessidades de estudos sobre uma 

família de baixo nível sôcio~econdmico, na tentativa de construir 
possibilidades para evitar a evasão escolar. 

U! U5 Estudo, analise da relaçäo entre as variaveis sócio- 
económicas , didatico-pedagógica e a evasão escolar. 

Neste estudo, tenta-se seleci 
pressupostos tebricos para a analise, 
consideradas relevantes. Procura~se 
entre as variaveis sbcio~econümicas e 

variavel dependente: evasão escolar. 
Vo1tando~se aos pressupostos, 

foram agrupadas da seguinte forma: 
1-didatico-pedagógicas: 

onar e apresentar, como 
as variaveis independentes 
verificar,ainda,a relaçäo 
didatico-pedagogicas com a 

as variáveis independentes 

. quanto ao sistema de ensino; 
. quanto aos pro%essores e tecnicos em educaçao; 
. quanto aos alunos. 

2~sÕcio-economicas: 
. quanto aos alunos, para identi£icar e nortear, 

segundo a metodologia aplicada, o estudo das hipbteses 
orientadoras da pesquisa.

\
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U Ú 1.Variaveis didatico-pedagogicas 

Para melhor analise, foi feito um estudo de algumas 
variaveis independentes consideradas relevantes pela literatura. 

A primeira hipótese deste trabalho supõe que os fatores 
didatico-pedagógicos tem interferência na evasão escolar, estando 
os dados dispostos estatisticamente no quadro n.1. 

Alguns indicadores merecem uma reflexao,considerando o 

alto indice apresentado pelos respondentes. Contribuindo com o 

maior índice,està a falta de base para continuar os estudos, com 

63,75 Z da populaçao total pesquisada. 
l Dutra medida estatística utilizada, para melhor 

clarificar o fenomeno em estudo, foi a CHI-SQUQRE, PH! e 

coeficient contiqency que faz parte do SQS usado na pesquisa. 
É analise dos dados desta medida estatistica demonstra 

que existe uma correlação significativa entre a ialta de base 

para continuar os estudos e a evasão escolar (tabela de 

frequencia cruzada 110 ), que apresenta o PHI O para um grau M WW 

de liberdade 2 , com coeficiente de contigëncia 0,507. Como 

se sabe os valores de contigencia variam de O a 1 , indicando, na 

analise, que 0,588 mostra um grau de inter{erencia acima da 

media, tendendo para o valor total 1.
_ 

Portanto a variavel “ {alta de base para continuar os 

estudos " É a que se apresenta mais fortalecida na influencia 

sobre a evasão escolar. 
- Poingnaut,apud M.-N. M. Pinto (l@BO),constata como causa
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da ineficácia interna do sistema escolar 2 "salas de aula 

superlotadas, falta de livros e material didatico adequados, 
qualidade medíocre do corpo docente, falta de um mecanismo 
adequado de inspeção e falta de interesse de certas camadas 
sociais pela frequência á escola". 

No tocante a questão do currículo, 55,92 Z responderam 
ser deficiente; 47,72 Z considera que falta ao currículo maior 
integração das disciplinas. 

Isto confirma a grande preocupação dos estudiosos, como 
Rocha (1983), que considera o momento como de revalorizaçao 
dos fatores intra~escolares,ressaltando a inadequação da escola a 

realidade da clientela. E è neste angulo que se apresentam as 
deficiências dos currículos e a falta de integraçäo dos 

conteúdos das disciplinas na escola publica, tendo um certo 

efeito na evasão escolar, desmotívando o aluno, e cada vez mais o 

marginaliza do processo escolar. 
Gadotti (1981) faz uma reflexão da concepção dialética 

da educaçao brasileira contemporânea, indicando que, antes de 

se .pensar em formas de profissionais, e preciso que se saiba 

que modelos sociais irao ser transmitido,que conteudo se esta 

veiculando,_ que classe se esta defendendo, e de que ponto de 

vista esta~se pensando a educaçao. 
Neste sentido, a formacao dos professores, no presente 

estudo, contribuiu com 49,Ú Z das respostas afirmativas da 

contribuiçao deste indicativo na evasão escolar.Deve ser 

resaltado que ai maior contribuição para este indice foi a dos 

alunos frequentes, com 39,53 Z, enquanto que os alunos evadidos
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responderam afirmativamente com somente 4,01 Z . Neste caso,vë-se 
nestas respostas, mais uma ansiedade dos alunos frequentes com 

relação á qualificação do professor. 
Corroborando os resultados relativos aos efeitos da 

variavel "falta de preparo do professorf, para Rasche,apud Rocha 
(1983), os professores encaram sua profissão mais como imposição 
das circunstancias do que uma opçao profissional, acomodando-se e 

contribuindo para o fracasso escolar, culpando a vítima, "o 

alunof, atribuindo o seu fracasso a falta de esforço, 
inteligencia, enfim, a origem social. 

- Q falta de tempo para estudar foi apontada com 49,9 Z 

dos respondentes como motivadora da evasão escolar, relatada com 
maior percentual junto aos alunos frequentes. Seguindo de perto, 

com índices inferiores,estäo outros indicativos como: sistema de 
avaliação deficiente, material didatico escasso e precário, falta 
de orientaçáo do SDE . 

Na analise dos dados destas variaveis, pode-se dizer 

que, quanto a interferência dos fatores didatico~pedagÕgicos 
-sobre a evasão escolar, merecem destaque: 

~ curriculo deficiente; 
- ~ a falta de integração das disciplinas; 

- falta de base para continuar os estudos. 
Essas variaveis atingiram uma relaçao significativa 

media ou acima da media entre_as variaveis didatico-pedagogicas 
'que contribuem para a evasão escolar.
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Como se ve, as condiçôes favoráveis ao bom desempenho 
escolar estäo cada vez mais restritas, necessitando posições 
alternativas viáveis á qualidade do ensino. 

U1 :U1 Ê.) C ariàveis socio~econÓmicas 

Para efeito de estudo, houve uma preocupação em 

estabelecer linhas orientadoras da pesquisa, sendo entao 
estabelecida a 29 hipotese, relacionada pelos indicadores no 

quadro n.2. 
Dentre as variaveis destacadas no modelo de analise, a 

ocupação do pai tem mais representatividade que sua instrução; no 

entanto, a ocupação e a instrução da mae parecem insignificantes 
para o caso. 

Com uma influencia abaixo de 50 X estäo os seguintes 
indicadores 2 diiiculdade de repouso, falta de condições de 

saude, deficiencia na alimentacao e ambiente desfavorável a 

leitura. Estes fatores contribuem para as respostas dos alunos 
evadidos menos que E Z; portanto,o grau de. importancia esta 
prejudicado para este estudo. 

Ê variavel que chama atençao , com índice de &4,12 Z,ë a 

referente ao aluno que trabalha. São respostas positivas com 

interferência na evasão escolar. 
Analisando os resultados em relaçäo á 29 hipotese, podem 

ser Feitas as seguintes observaçoes: 
a) com maior percentagem,destaca~se:o aluno que trabalha 

e aquele que se evade;
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_ ó b) o baixo nível sócio-economico tem alguma contribuição 
na ocorrência do fenomeno; 

c) o aluno que trabalha possivelmente ajuda na renda 

familiarã 
d) a ocupação do pai contribui para a ocorrência do 

problema evasão. 
Destacam-se, na analise das tabelas de frequencias 

cruzadas para a variável socio-economica,os seguintes 
indicadores: 
~ aluno que trabalha apresenta o PHI 0,448 
~ aluno que possui baixo nível socio-economico com PHI Q ¬‹= ~4 U1 

- aluno que apresenta deëiciencia de alimentação com PHI 0,484 
Desta forma,a opiniao da clientela pesquisada revela uma 

certa necessidade de um trabalho alternativo, buscando mrnimízar 
os` problemas socio-economicos, que parecem ter influencia na 

questão da evasão escolar. 
Em busca de alternativas,a questão da necessidade de 

trabalhar è preocupação dos estudiosos dos problemas 
apresentados na àrea educacional. Podem-ser citados, dentre os 
estudos etetuados, alguns de grande releyäncia, como os 

apresentados por Rocha et al. (19B3),o qual afirma que,no estudo 
das escolas dos países menos desenvolvidos,ha razão para se 

acreditar que a variação dos ëatores escolares e muito maior que 

nos países desenvolvidos. Alerta ainda que nestes países ha uma 

heterogeneidade de condiçôes materiais, estilo de vida e "status" 
ocupacional. Ao contrario, as condiçoes socio-economicas dos
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paises menos desenvolvidos apresentam condiçoes 
relativamente homogeneas. Isto contribui para que o nivel socio- 

econômico nos paises menos desenvolvidos tenha maior poder de 

explicação na variância do rendimento dos alunos. 
Us estudos acima mencionados mostraram que os fatores 

escolares tem efeitos diferentes em alunos de diferentes 
habilidades e origens. Quanto mais desfavorecidos são os alunos, 
maior efeito tem os fatores intra-escolares. Infere-se,pois, que 

havendo uma grande proporção de alunos nos ,paises menos 
desenvolvidos provenientes de níveis sÕcio~economicos 
desprivilegiados, pode-se esperar que as variaveis da escola 
tenham um impacto maior no rendimento dos alunos do que sobre os 
estudos nos países desenvolvidos tenderiam a sugerir,segundo 
Husen et.(1978).Quanto ao nível socio-economico,o mesmo autor diz 
existir um consenso entre todos os estudos examinados, seja qual 

tenha sido a metodologia adotada, a respeito da importancia do 

nível socioreconomico do aluno para a explicação do seu 

desempenho. O nivel socio-economico, frequentemente identificado 
como "background" social, esta ligado an educaçao dos pais, 

ocupação do pai, renda da familia, estado nutricional e de saude 

do aluno e, muitas vezes, a frequencia a pre~esco1a". 

filexandre e Simmons (1975) e Schifelbein e Simmons (1981) 

afirmam que, em geral,o efeito positivo das variaveis escolares 
e maior para os alunos de origem social desfavorecida do que 

para aqueles provenientes de lares mais ricos.

\
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Myers e Mowat (1979) dizem que, nos países em 

desenvolvimento, ha maior possibilidades de influenciar o 

rendimento do aluno, através de impacto sobre as variaveis 
escolares. 

Então, é a própria escola que deverà tratar das 
necessidades culturais de sua clientela, na busca da melhoria da 
qualidade do ensino, no atendimento as reais necessidades do 
aluno e estabelecer mecanismo para assegurar a permanência deste 
na escola, bem como assegurar a aprendizagem.
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Ui UI 3.Fatores socio-economicos e o ensino noturno. 

Na tentativa de estudar a evasão escolar como um 

problema que preocupa as pessoas envolvidas no processo 
educacional, este estudo busca indagar: o que leva os alunos a 

desistirem de estudar ? 

Apresenta~se, como continuidade da pesquisa, a 39 

hipotese: 

Os alunos do noturno são os que mais se evadem, tendo 
como causa os fatores sbcio~economicos. 

Segundo as variaveis selecionadas para fundamentar estas 
hipótese de estudos, podemos analisar o quadro n.3. 

D aluno que trabalha ajuda na renda familiar, pois è 

oriundo de familia que apresenta baixo nivel socio- 

econümico. G fator nivel socio-economico baixo contribue com 

respostas positivas acima de 51 Z dos respondentes como .ln UI 

interferência na evasão escolar. 
Porém, a situação real "aluno-trabalho" è o ponto mais 

critico, pois 64,12 Z, dos entrevistados aiirmam ser o trabalho 
um iator que leva o aluno a abandonar a escola. 

Ja a variavel "estudar no periodo noturno" näo 
representa ter grande interferência na evasão escolar, pois sua 

contribuição ioi de 25514 Z de respostas positivas da populaçao 
total pesquisada. 

As tabelas multivariadas n. 9, 10, ll e 12 aiirmam que 
alguns Fatores socio-economicos parecem ter interierencia na 

evasão escolar, tais como:
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- trabalhar 
- ajudar na renda familiar 
- ter baixo nível socio-económico 
- ter falta de tempo para estudar, 

Estes fatores, entretanto, não estäo diretamente 
relacionados com o "estudar no noturno", pois, se os alunos 
trabalhassem á noite o fenómeno evasão poderia ocorrer nos 

outros. Conclui-se,por conseguinte, que o trabalho implica a 

evasão escolar, e não necessariamente estudar no periodo 
noturno. 

Rodrigues (1987), numa pesquisa com alunos evadidos, 

apresenta o seguinte: o trabalho revela algumas das condiçoes de 
vida e de estudo dos alunos, que se alternam no movimento de sua 
ewclusäo/evasão do processo escolar, constatando-se que a maioria 

dos alunos entrevistados evadiu-se devido a necessidade de 

de trabalhar. Como fio condutor da analise, tomaram-se os 

multiplos empecilhos que se delineiam no cotidiano escolar para 

dificultar, vistos isoladamente, e impossibilitar, no conjunto, a 

permanencia na escola de alunos trabalhadores.Foram considerados, 
ainda, limites que o mundo do trabalho impõe aos jovens, 

impedindo-os de serem também estudantes. No conjunto, os 

depoimentos sintetizam uma atenção iundamentali ou se estuda, ou 

se trabalha. E alguns estudam porque muitos trabalham. 
Esta contatacäo É contirmada por uma' materia 

apresentada no jornal O Estadao, em 9 de agosto de 1989, que 

tratava da evasão escolar, atraves da qual o professor Isaias
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Araújo, Diretor do Colégio Aníbal Nunes Pires,de 

Capoeiras, Florianopolis, afirma que a maior culpa da evasão è a 

inflação. Quanto maior a inflação maior a desistência. O aluno 

tem que sair para trabalhar, o que causa cansaço e tira o tempo 
de estudo para as provas, levando-o a tirar notas baixas e, por 

consequencia,desistir da vida escolar .Diz ainda que não sabemos 
mais o que fazer para manter o aluno na sala de aula. Uma das 

causas da pobreza do pais è a falta de educaçao . Ele lembra 
também que esta falta de educaçao gera ainda mao~de-obra barata e 

aumenta a marginalizaçäo no Brasil, alem de formar um monte de 

analfabetos. 

5.Ó.Análise dos dados qualitativos 

Mediante uma abordagem qualitativa, via entrevista 
junto ao corpo tecnico da Secretaria da Educaçao do Estado de 

Santa Catarina, sobre a problemática evasão escolar, tenta-se 

buscar informaçoes sobre a situaçao educacional catarinense. 
` Deu~se início as entrevistas em ll de setembro de 

1?8?, num total de EO, com roteiro estruturado. és respostas 
apresentavam sugestoes, tentando identificar as causas que levam 
o aluno a abandonar a escola e as possíveis soluções para a 

melhorioa da situaçao sobre a evasão. 
Salientam estes tecnicos que 2 _ 

a) G evasão `escolar è um problema sério que a educação 
catarinense vem enfrentando,pois é grande o número de alunos em 

idade escolarizävel que abandonam a escola
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b) Os fatores que contribuem para a evasão escolar säo 

principalmente os seguintes: ' 

-escola fora da realidade, e não adequada ás expectativas do 

aluno; 

-inadequação do ensino á realidade ~sÓcio-economico-cultural do 

aluno; 

-problemas economicos e sociais; 
-desinteresse do aluno; 
-desinteresse do professor; 
-aulas desinteressantes; 
-falta de base; 
-avaliação deficiente; 
-professores desatualizados,desmotivados; 
-mal preparação dos professores pela agencia formadora; 
-falta de recursos audiovisuais; 
-tecnicas de trabalho sem motivação. 

i As questões citadas pelos tecnicos da Secretaria da 

Educaçäo do Estado,ja haviam sido apontadas, de certa forma,por 

Poigmaut, apud H.N.M.Pinto (1980), em estudos feitos nos Uãê, 

pois afirma que a ineficácia do sistema escolar e, causada por: 
salas de aula superlotadas,falta de livros e material didatico 

adequado,qualidade medíocre do corpo docente, inexistência de um 

mecanismo adequado de inspeção; falta de interesse de certas 

camadas sociais pela frequencia a escola. 

c) G grau de instrução dos pais contribuem para a evasão escolar;

‹›
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d) A evasão está acontecendo em todos os turnos, mas no 29 grau 

ë bastante grande o número de evadidos no período noturno. 
e) Do numero de alunos evadidos, a maioria deles são alunos que 
trabalham. 
+) A situação economica da família tem influencia forte sobre a 

evasão escolar. ' 

g) A Secretaria da Educaçao vem se preocupando com o problema da 

evasão escolar, realizando trabalhos como: 
~ proposta curricular; 
~ atualização e reorganização dos conteúdos curriculares; 
~ transporte escolar para a zona rural; 
~ redução do numero de alunos por serie, campanha de matricula; 
~ oferta de espaço $lsico; 
~ atualizacao dos recursos humanos; 
~ eliminação de entraves com a exigência de documentação. 

Nota-se que o fenomeno evasão escolar é reconhecido e 

necessita de um enfrentamento sobre o_ponto de vista intra- 
Í'

_ 

sistêmico e intra~escolar, visando a diminuir os índices, pois,
~ segundo Carnahyba (1979),è possivel e desejável diminuir, mas nao 

anular os indices de evasão escolar porque sempre podem ocorrer 

fatores acidentais de abandono da escola. Numa escola assim 
pensada e organi2ada,o que mais se ha de levar em conta, com 

relaçäo ao alunos. É sua capacidade e nao sua origem social.



VI-CDNCLUSÕÊS E SUGESTÕES 

6.1.Conc1usöes 

O presente estudo relata uma analise sobre os possíveis 
fatores didatico-pedagógicos e sbcio~econbmicos que interferem na 
evasão escolar da 19 serie do 29 grau, do Instituto Estadual de 

Educaçäo (IEE),de Florianopolis, Santa Catarina. 
Esta analise buscou 

V 

o problema de deserção numa 
perspectiva bibliográfica e de campo, a nível de escola.

1 

êdotou-se um modelo de analise com variaveis 
didatico~pedagogicas e socio-economicas que serviram de 

instrumental para compreensão e avaliaça da relaçao destas 
variaveis com a evasão escolar. 

Em relaçäo as variaveis didático-pedagogicas apresentadas 
na 19 hipotese, constatou-se que algumas delas tem maior grau de 
iterferencia na evasão escolarf dentre as quais merecem 
destaques: 
- currículos de$icientes; 
- ialta de integração das disciplinas; 
~ material didatico escasso e precário; 
- *alta de base para continuar os estudos. 

ê 29 hipotese trata da influencia dos iatores söcio~ 

economico sobre a evasao escolar,e observou-se que sao relevantes 
as variaveis;

\ 

~ trabalho do aluno; 
~ ajuda na renda familiar;

»
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- baixo nivel socio-economicof 
- falta de tempo para estudar; 
- deficiência de alimentação; 

Estes indicadores estão relacionados entre si, e tem 
grande influencia no objeto estudado, pois o aluno de baixo 
nível sÓcio~econdmico tem dificuldade na alimentação, trabalha 
porque precisa ajudar na renda familiar, e, trabalhando, fica sem 
tempo para estudar. 

Q 39 hipotese salienta que os fatores sócio-economicos 
reforçam a possibilidade de evasão dos alunos do período noturno. 

Com relaçäo á evasão escolar, ficou provado que " o 

trabalho do aluno " é um fator determinante , porem não o é 

4undamentalmente e exclusivamente no período noturno, embora, 

coincidentemente, os alunos que trabalham estudam, em sua 

maioria, no período noturno.
_ 

Deste estudo,podem ser abstraídos dois pontos basicos
š IJ para uma re+le> sobre a escola. O primeiro ponto refere~se a 

iniluencia dos fatores intra~escolares sobre o aluno, em paises 
* U 

em desenvolvimento. Isto reforça a importancia da escola publica 
no Brasil, estando nela a mola propulsora para a educaçao e 

criaçao de oportunidades as classes menos favorecidas. Constata~ 

se ,no entanto,que boa parte do pessoal que trabalha com o ensino 

publico não esta consciente das possibilidades concretas de 

evolução das classes populares através da escola. 
G segundo ponto de reilexäo re%ere-se ao baixo nível 

socio~economico. Ds alunos estäo abandonando a escola porque
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precisam trabalhar para o seu sustento ou mesmo para ajudar na 

renda familiar. A miséria e sempre acompanhada de outros 
malefícios como: falta de saúde , desnutrição e outros. Não è 

possível entender que uma pessoa sem boas condiçoes de alimentação 
e saúde, depois de uma jornada de trabalho, possa assimilar 
conhecimento na escola. Vem, entäo,o desânimo, pois o aluno 
percebe que não acompanha os colegas e sabe que esta perdendo seu 
tempo e acaba por desistir . 

Q analise feita no presente estudo,sugere que as 

possíveis _imp1icaçÕes didatico-pedagógicas e sócio-economicas 
sejam trabalhadas a fim de proporcionarem aos alunos condições 

. z
' 

para condições para um maior aproveitamento do sistema escolar, 
bem como evitar o agravamento da evasão escolar. `

â

\
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Considerando que, a partir da analise realizad , algumas 
variaveis didatico-pedagogicas e sbcio~economicas parece \ter uma 
certa interferência na evasão escolar, sugere~se uma reflexão 
sobre as questbes apresentadas nas conclusbes, para novas tomadas 
de decisões. 

' Como propostas imediatas apontam~seZ 
zu 

1)Continuidade deste estudo no proprio I E_E, como,por exemplo, 
uma pesquisa~açäo para uma mudança dos fatores didatico~ 

pedagögicos que tem grande influencia na evasão escolar. 
2)Criar um Forum de Debates entre pais e pro§essores,na tentativa 
de conscientização do problema da evasão e busca de alternativas 
para a sua solução, onde poderiam ser discutidos os seguintes 
temas: 

a)campanha escolar permanente, sobre a necessidade do aluno 

permanecer na escola; 
b)encontros locais e regionais de professores, tendo como tema a 

"evasão escolar". . 

c)planejamento geral da escola sob a forma de planejamento 
paticipativo, visando a um maior entrosamento da comunidade 

escolar na realização dos objetivos educacionais; 
däimplantacäo de programa de bolsas de- trabalho para alunos 
carentes junto a empresas e iamílias locais; 
e)estudo sobre a iilosoëia da escola e, consequentemente, seu 

currículo.

f
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3)Aproveitamento do espaço físico da escola para encontros 
cu1turais,esportivos e de lazer, trazendo a comunidade à escola, 

de forma disciplinada e organizada.› 
4)Montar turmas especiais para reforço aos alunos sem base para 
continuar os estudos. 
5)Reivindicar junto á SEE, mais verbas para a melhoria das 
condiçôes da escola tais como: instalações, material, merenda, 

biblioteca, cantina e outros. 
Finalmente, espera-se oue 'este trabalho possa 

contribuir, no setor educaciona1,com aqueles que se interessam 
pela pratica pedagógica. Buscou~se, ao longo do mesmo encontrar 
soluções para um dos problemas sérios do IEE, como escola 

pública, que é â Evasão ESCDLAR.

› 

_ O

v

\ 
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TABELA - I 

DISTRIBUIÇÃO DA PQPULACÃO form. PEsqu|sAoA No |.E.E 
Em 1987 soam: A PRoaLeMAncA EvAsAo EscoLAR 

_ o|sTmau|cÃo DA PoPu|.AcÂo PEsQu|sAoA 
PoPu|.A;:Ao A A O A 

Fascuêucm 
O 

°/. %Àcu|vu.Aoo 
EvAD|oos 99 319,0 

Z 

|a,o 
FREQUENTES _. 40 O' 72,9 90,9 
PRofl=.ssoREsEesPEc|Ausms so 9,: 

E 

`|oo,o 
TOTAL 5 4 9 IO0,0 

TABELA - 2 A 

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS EVADIDOS POR SEXO I.E.E-I987' 

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS EVADIDOS SEXO A

O 
MAscuL›|No 

_, , 

49 46,5 46,5 
FEMININO 53 .53,5 ' |oo,o 

' TOTAL 

‹ mEouÊNc|A % °/ Acumuuxoo 

9 9 I o o, o 

TABELA -3 A 

DISTRIBJIÇAO DOS ALUNOS EVADIDOS POR IDADE I.E.E -I987 

IDADE DISTRIBUICAO DOS ALUNOS EVADIDOS 
Fnsouêucm °/O °/., AcuMuL.ADo 

ATE 14 ANos \ 2 O 2, 2,04 
I5 A IS ANOS 44,4 346,4 
I? A' I9 ANOS _ 45,5 91,9 
MA|oR ao ANOS 9,1 |oo,o 
TOTAL 1oo,o 

TABELA - 4 
DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS EVADIDOS POR TURNO I.E.E-I987 

D|sTR|Bu|ç:Ão D ' 

TURNO f z 

OS ALUNOS EVADIDOS 
FREQuÊNc|A °/O °/¡, ACUMULA DO 

MATUTINO 3 4 34,3 34,3 
VESPERTINO 2 5 25,3 59,6 
NOTURNO 40 40,4 |oo,o 
TOTAL 9 9 |oo,o



TABELA - 5 

70 

STR ' ' ' 
DI IBUIÇAO DO NIVEL DE .INSTRUÇAO DO PAI DOS ALUNOS 
EVADIDOS - I.E.E- I987 

ms'rRu;:Ão oo PA| 

}_-. 
DISTRIBLIÇÃO DO NIVEL DE INSTRUÇÃO DO PAI 
FREQUÊNCIA % . %Acwu1.ADo 

ANALFABETO 3 3,0%* 
O 

3,o 
pmm. mcom. I 2 |2,| 15,1 
PRIM. COMPL. I 5 I5,2 30,3 
GINAS . INCOM. U1 N 15, 45, 5. 
GINAS. COMPL. -ã 14, 59,5 
SEG. GRAU INCOM. N N O 6I,6 
SEG. GRAU COMPL. N I 2 73,7 
SUP. INCOM. N N O 75,7- 
sup. compn.. N Ji 24,3 |oo,o 
TOTAL 99 IOO,-O 

TABELA - 6 
o|sTR|eu|‹;Ão oo N.|'\/E1. DE |NsTRucAo DA MAE nos A1_uNos 
EVADIDOS - I.E.E - I987 

|NsTRucÃo oA MÃE msTR|suLcÃo oo.N|'va. oo |NsTRuçÃo DA MÃE 
FREouÊNc1A % % AcuMuL.Aoo 

' ANA|_FAa_ETo 5 5,! 5,1 
PRIM. INCOM. I 2 N I7,2 
PRIM _ COMPL. 

-z 28,3 
?s|NAs. mcom. I 4 1 4 zu 42,4 
GINAS. COMPL. I 7 |7,I 59,5 

_ see. GRAU mcom. 3 3,0 62,5 
SEG. GRAU COMPL. 

` 
I 6 l6,2 78,7 

SUP. I NCOM . \ 5 5,1
\ 

83,8 
SUP. COMPL I 6 I6,2 |oo,o 
TOTAL 99 IO0,0
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TABELA - 7 

D:sTR|eu|çÃo DA DCDPAÇÃD Do PA: Dos A|_uNos EvAD|Dos 
l.E.E - |9B7 

OCU PAÇÃD Do PA: 
D|sTmau:cÃo DA ocuPAcÃo Do PA| 
Fm-:ouÉ`Nc|A % % AcuMuL.ADo 

(2) . 

_ 
T › 7,) `7,I 

(3) 'T2 |2,› I9,2 
(4) A 45 45,4 64,6 
(5) O) I6,2 80, 8 
(6) ai _ _B,| 88,9 
(7) UI 3,0 9I,9 
(8) (I) 8,! Doo, D 
TOTAL 

_ 
99 |oo,o 

NOTA: 
..__ ‹z 

(

(

(

( 

(

(

3
4
5
6 
T)
8 

PROFISIONAIS LIBERAIS, GERENTES E OUTROS 
PROPRIETÁRIOS PEQUENAS EMPRESAS E OUTROS 
OCUPAÇÕES NÃO MANUAIS 
SUPERWSÃO DE TRABALHO MANUAL 
OCU!-'AÇÕES MANUAlS ESPECIALIZADAS 
OCUPAÇÕES MANUAl$ NÃO ESPECIALIZADAS 
PESSOAS NAO EMPREGADAS 

TABELA- 8 
D|sTR|au|ç;Ão DA 'ocuPAÇÃo DA MÃE Dos A1_uNos EvAD1Dos 
I.E.E - I987 

_ _ 
T 

D|sTR|BuxcÃo DA ocuPAçÂo DA MAE ocuPAçAo DA MAE - FREQUENCIA °/9 °/° ACUMULADO 
(3) 9 9,|. 9,) 
(4) 21 2-1,2 30,3 
(6) 7 7,) 37,4 
(7) |. ¡,o` 38,4 
(8) \ô:|' ex , ô |oo,o 
TOTAL 9 9 |Q0,0 

NOTA Í 

.(9
‹ 

, ( 

3) 
4)

7
8 

(6) 
( )

r ) 

PRoPR|sTAR|os ›=aouENAs EMPREsAs E ouraos 
ocuPAçoÊs NÃo MANU/us _ 
ocuPAço'¡-:s MANuA1s EsPEc1A|.|zADAs 
ocuPA‹;o"Es MANuA|s NÃo ¡-:sPEc1AuzADAs 
PEssoAs NÃo EMPREGADAS
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DISTRIBUICAO DOS AUJNOS EVADIDOS SEGUNDO A PROFISSÊ 
OUE GOSTARIA DE EXERCER 
PROHSSÃO . D|sTRIBu|çÃo nos Ar.uNos EvAo|oos 

FREQUENCIA °/g %AcuMuLADo 
(2) 146 46,5 46,5

O 

Ia) 
DO 

3| 3I,3' 77,3 
(4) ao 

} 

20,2 9a,o 
(6) 2 2,oI |oo,o 
TOTAL 99 |oo,o 

NOTA:
H 

'f (2) P~noF|sszoNA|s uasnms. esnsmes E ouraos 
' (3) vnovnxefánnos ›=EouENAs EmPnesAs 
(4) ocuPAço`z~:s Não MANuA|s 

z' Is) ocuPAço'es MANuAxs Esv-Ec|AL|zAoAs 

TABELA -IO 
DISTRIBUIÇAO DOS ALUNOS EVADIDOS SEGUNDO 
ATIVIDADE DE TRABALHO 

FREQuENc|A % /.› AcuMu1_Aoo 
SIM 7 -30 30,3 30,3 
NAo , as 69,7 |oo,o 
ToTA\_ se Ioo ,o 

D|sTmau|çÃo Dos A1.uNos Ev/.xonoos 
ALUNOS QUE TRABALHAM z z 

if

E 

TABELA- II 
DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS EVADIDOS SEGUNDO A FORMA 
DE REMUNERAÇÃQ 

msTmBu|‹;Ão nos AI_uNos EvAD|oos 
sALAR|o z 

RECEBE SALARIO ' 2? 96,4 96,4 
OUTRA FORMA I 3 ,S ÀIOO,O 
ToTA|. 2_e |00,Q 

,FREQUEN cn A °/‹› 

\% 

AcuMu|_Aoo 

TABELA- I2 
DISTRIBUICAO DOS ALUNOS EVADIDOS SEGUNDO TEMPO 
DE TRABALHO POR SEMANA 

TEMPO DE TRABALHO olsmrsulção nos ALUNOS EvAo|oos 
(HORAS) f=REQuÊNc|A °/Q °/O AcuMuLAoo 

ATE 15 U1 CD 3,6 
ISA I9 N ¬I IO,7 f 

20`A 24 X- UI O \I 2I,4 
25A 29 N ¬I 28,5 
3OA 34 UI ¬I (O 46,4 
MAIS DE 34 UI U1 OI O IO0,0 
TOTAL 28 |oo,o



TABELA- I3 
DISTRIBUIÇÃO DOS AUJNOS EVADIDOS QUE AJUDAM 
FINANCEIRAMENTE SEGUNDO PESSOAS DA FAMILIA 

. onsmnaun 'o nos-A1.uNos vA os NUMERO oe PEss0As _ C5 E °'° 
FREQUENTES % °/. Acumuuxoo 
_-_ 26 25,3 26,3

N E
_ 56,5 e2,a 

UI 7 7,1 89 ,9 
-5 5 5,I 95,0 
OI N 2,0 97,0 
0) OI 3,0 100,0 
TOTAL' 99 |00,0 

TABELA ~ I 4 
DISTRIBUIÇÃO DO NÚMERO' DE PESSOAS DA FAMILIA DO EVADIDO 

PESSOAS DISTRIBUIÇAO DAS FAMILIAS 
'FREouÊNc1A % ` 

%AcuMu|_A0o
N 

E I O |0,| |0,| 
0! 5 5,1 I5,2 

-lã 27 27,2 42,4 
OI ._25. 25,3 67,7 
O) 

I 3 I3,I 80,8
N I 9 19,2 100, 0 
TOTAL 99 100,0 

TABELA - I 5 ` 

DISTRIBUICAO D0, RENDIMENTO ME 
MINIMO DA FAMILIA DO EVADIDO 

NsA|_ EM sA|_ÁR|0 

.( S.M.) 
RENDIMENT0 MEN.sAl. °'STR'B“'9^° DAS FAMILIAS 

FREQUÊNCIA
I 2A3

I 

I 7 
4A5 I 8 
SAIO I 6 
MAIS IO 

T0TAL 
.47 
99 

47,4 
100,0 

100,0 

% °/.,ÀcuMu|.Ao0 

I, 0 |,0 
1 7, 2 Ia, 2 
| 8,2 

` 36,4 
1 õ, 2 52, e
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Tabela 16 
._ / ._ _. FREQUENCIA NO PERIODO NOTURNO E SUA INFLUENCIA SOBRE A EVASAO 

ESCOLAR NO IEE-1987 

' ti" '-í E 
Hoturnm Frequência Z Z Acumulado 
Não 80 80,0 80,0 
Sim 19 2050' 100,0 

~ Tabela 17 
/ -. Q - BAIXO NIVEL ECONOMICO DA FAMILIA E SUA INFLUENCIA SOBRE A EVASAO ESCOLAR NO IEE-1987 

económico Frequência Z Z Acumulada 
Nâo B7 87,9 a7,@ 

Baixo nível
A 

Sim ' 12 12,1 100,0 

Tabela 18 * 

_ .-` DIFICULDADE DE CONDIÇOES DE REPOUSO E SUA INFLUENCIA SOBRE A 

EVASAO ESCOLAR ND IEE-1987 

Häü 84 B4 S 84 B 

Sim ' 
z .2 10€ 

Dâêizuiúaóê 
A 

~
_ 

de repouso Frequência Z Z Acumulada 

` 1% 15_ ›,o
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Tabela 19 
' _ I __ FALTQ' DE ^CUND%€0ES DE SAUDE (DOENÇA) E SUA INFLUENCIA SOBRE A 

evasão EscoLAR No IEE-1987 

Dificuldade 
da âaúde Frequência Z Z Acumulada 
Nâo ' ' 89 89,9 89,9 
sim › 10 10,1 100,0 

Tabela 20
A 

4~ - ._ › - DEFICIÊNCIA NG ALINENTAÇAO E SUâ` INFLUENCIA SOBRE' A _EVASAD 

ESCDLHR ND IEE-1987 

Alimentação 
deëiciente Frequência Z Z âcumuladn 
Nau 95 Qó Qó,0 
Sim 4 4 100,0 

Tabela 21 
I nu QMBIENTE FQHILIQR DESFãVGRfiQL ñ LEITURG E Süâ INFLUENCIÊ SOBRE É 

Evasão ESCULAR no IEE-1997 

êmb.§amí1iar 
de5$avUràve1 Frequência Z Z Acumulado 
Näü _ 95 96,0 95,0 
S Í. m × 4 4 ,, 

C) 1 UC) , O
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Tabela 22 
CURRÍCULO NÃO SÊTISFAZ SUHS NECESSIDADES E SUA INTERFERENCIQ 
NA Evasão ESCULAR No IEE-1997 

Currículo x
' 

necesâidade Frequência .Z Z Acumulado 
Não 49 

Sim 50 
49,5 '49,5 

50,5 100,0 

Tabela 23 
FQLTA DE INTEGRAÇAU PRDGRêMA~DISCIPLINAS E SUA INFLUENCIQ NA 

Evasão ESCQLQR No IEE-1987 

Falta Integ. 
prog-disc. Frequência Z Z Acumulada 
Não B3 

Sim 
az,a a3,a 

ló 16,2 1C›‹I›_.‹I› 

Tabela 24 - 

Q 4~ SISTEMQ DE QVALIAÇAU DEFICIENTE E SUA INTERFERENCIQ NA 

ESCOLAR ND IEE-1987 

Avaliação 
Deëiciente Frequência ¿ Z ëcumuladn 
Nâú _a1 

smí 18 

91,8 51,5 

19,2 1oú,ø 

Evasão
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Tabela 25 
4; _ CORPO DOCENTE HÀL PREPARADO E SUA INFLUENCIA NH EVASRO ESCOLAR NO 

IEE-1987
Y 

z 1; 

Corpo Doc. 
deapreparado Frequência Z Z Acumulado 
Nâo Ç 77 77,8 77,9 

sim L\ 22,2 1c›‹:›_.c› 

Tabela 26 

MATERIAL nmA'T1co Escnssu E 'PRE-:cç>IRI0 E sua 'n~rrERFERÊ.Nc1A NA 

EVASÃO ESCOLAR NO IEE-1987 

Mat.‹à1úàtzi‹:m
V 

escasso/prec. Frequência Z Z êcumuladu 
Nâcõ Lg as B5. 9 as. '-7 

mm 'L 14 1.4, 1. 1‹:›‹:›, ‹:› 

_ 
Tabela 27 

_ ._ FQLTQ DE ÊTUAÇAO DO SOP JUNTO AOS PROFESSORES E SUA INTERFERENCIA 

Nâ EVÊSÂO ESCOLQR NO IEE-1987 

Falta atuaç. 
$DP~PFo%. Frequência Z Z êcumuladm 

Não B1 81.8 81.8 

m 1.8 18 
_.. 
2 1C›C›, -:';›

'
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Tabela 28 
FALTA DE GTUALIZAÇÃD DOS PROFESSORES E SUA INTERFERÊNCIA NA 
EVASÃO ESCOLAR NO IEE-1987 

Falta atual. “

_ 

professores Frequência Z Z Acumulado 
Nâo Ê? B1 51,1 91,1 

sim Ê) 
18- ia,2 100,0 

Tabela 29 
FALTA DE BASE E SUA INTERFERENCIR Nñ EVGSÂD ESCOLHR ND IEE-1987 

Falta de 
base Frequência Z Z Acumulado 
màú 5 85 só,7 aó,7 
sim 'Â 13 13,3 100,0 

' Tabela 30 
_ Q DISCIPLINÊS QUE NRG DISFERTñRñH'INTERESSE E SUH IHTERFERENCIQ NG 

Evasão EscnLâR No IEE-1997 

Diâciplinà 
desinter. Frequência E 

_ 

Z Acumulada 
nào W 45 45.5 45.5 
sim ím 54 54,5 100,0



FALTA DE TEMPO PARA ESTUDAR E SUA INTERFERENCIA NA EVASAO ESCOLAR 
NO IEE-1987 
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Tabela 31 

Falta tempo, 
p/estudar Frequência Z - Z Acumulado 
Nâm 81 f-31,8 e1,e 
sim 3, 18 18,2 1‹:›r..›,c› 

FALTA DE ORIENTAÇÃO DO SOE E SUA INTERFERENCIA NA EVASAO ESCOLAR 
NO IEE-1987 

Tabela 32 

Falta de 
orient.SUE Frequência Z Z Acumulado 
Não 86 86,9 86,9 
Sim 13 13,1 100,00 

ESCOLAR NO IEE-1987 

Tabela 33 
AMBIENTE FAMILIAR DESFAVÚRÉVEL E SUA INTERFERENCIA HA EVASAO 

fimb.§ami1. 
deâëavoràvel Frequência E Z Acumulado 
Não 90 

Sim 9 

<;›‹:›_. C/ ‹a>‹::›, =;› 

9.1 1‹:)Ú



OUTROS MOTIVO E SUH INTERFERENCIG NA EVASRD ESCOLAR ND IEE 1987 

80 
- Tabela 34 

Outros 
motivos Frequência Z Z Acumulado 
Nàu Q 67 97,9 87,9 
sim ~ H 12 12,1 1oo,u 

BQIXO NÍVEL DE INSTRUÇÃO DOS PQIS DOS ALUNOS EVADIDOS DO IEE- 

Tabela 35 

1987ZSEGNDO PROFESSORES 

In5t.pai E 

baixa nível Frequência Z Z Acumulada 
sim zé 52,0 52, 
Näo 13 26,0 78,0 
Não sei 11 

I 

22,0 
1 

100,‹ 

OCUPâÇÃU DBS PÊIS E SUQ INFLUÊNCIA HQ EVÊSÃÚ ESCUGR KD IEE- 

- Tabela 36 

1987: SEGUNDO PRGFESSURES' 

Qcupaçäø 
dos paiâ Frequência E Z ficumu lado 
...\ . 

1:- 1 m 

Não 
Não 'sei 

. 
- 

_ .gm 

24 48,0 48, 

_ lã 39,0 sóf 
7 14,0 1rj_
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Tabela 37 
TRABALHO DO ALUNO E SUA INFLUÊNCIA NA EVASAO ESCOAR NO IEE-1987: 
SEGUNDO PROFESSORES 

Trabalho do 

si m 32 óa 
,, 

‹:› ó4 , ‹:› 

Nàú 12 24, ‹:› Ba, 0 

aluno Frequência Z Z Acumulado 

Não sei 6 12,0 100,0 

Tabela 38 
COLABORAÇAO DO ALUNO NA RENDA FAMILIAR E SUA INFLUENCIA HA EVASAO 
ESCOLAR NO IEE-1937: SESUDO PROFESSORES 

Sim 31 ó2,0 62,0 
96.6 

Não Eei 7 14.0 100.0 

C01.renda R 

u

u 

%ami1iar Frequência Z Z Acumulado 

Näo 12 24.0 

Tabela 39 
ESTUDAR NO PERIODO NOTURNO E SUA INFLUENCIA NA EVASAO ESCOLAR NO 
IEE~1?B7: SEGUNDO PROFESSORES 

Estudar 
nnturnu Fraquëncla Z Z êcumuladn 
Sim 26 52¬O 52.0 ` 

Não Sei 3 3 ' 100 

Näü Ê1 4É5Ú 94,Ó 
¿:,f , Ú
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Tabela 40 
BAIXO NIVEL SOCIO-ECONOMICO Dá FAMILIA E SUA INFLUÊNCIA NA EVASÃO 
ESCOLAR NO IEE-19872 SEGUNDO PROFESSORES 

Baixo nível 
5Ócio~econ. Frequência Z Z êcumulado 
sim só 72,0 72,0 
Não 11 22, O 94, O 

.. -2. .. .. .. .. Não sei U i 5,9 _ 
! 

190,0 

DIFICULDADE DE CONDIÇOES DE REPOUSO DO ALUOS EUADIDOS DO IEE- 
19872 SEGUNDO PROFESSORES 

4 Tabela 41 

Uif,cond.de 
repouso Frequência Z Z êcumuladü 
31m 25 50,0 50,0 
Não ló 

Näo Eei ' 

SEGUNDO PROFESSORES 

32,0 82,0 
9 18,0 100,0 

Tabela 42 

Falta Cond. 
fia saúde Frequência Z Z Acumulada 
ãim 24 
Não 18 

Não eai 8 

4s,@ 48,0 
3ó,ú 94,0 

FñLTñ DE CONDIÇÚES DE SÊDE DOS ÊLUNOS EVãDIOS DO IEE-1987 

1ó,c . 100,0
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. Tabela 43 
DEFICIÊNCIA NA ALIMENTAÇÃO DO ÀLUND EVADIDD DD IEE-1987! SEGUNDO 
PROFESSORES» - 

Sim ' 33 A 66,0 66,0 
Nâo 7 14,0 80,0 

Deficiencƒ 
alimentação» Frequência Z Z Acumulado 

Nâo Bei 10 20,0 100,0 

Tabela 44 
_ 1 AMBIENTE FñHILIñR DESFAVDRQVEL R LEITURR DDS ALUNOS EVQDIDOS DO 

IEE~19B7: SEGUNDO PROFESSORES 

Sim 34 68,0 68,0 
Não 13 26,0 94,0 
Näg 591 _ 3 ¿_ú 100,0 

êmb.fam.de§$ 
a leitura Frequência Z Z Acumulada 

Tabela 45 
4 ... ~

" 

CURRICULO NAO SATISFHZ AS NECESSIDADES REAIS DDS ALUNOS EVQDIDDS 
DD IEE-19872 SEGUNDO PROFESSORES 

ÉurFíC.× 
necasâidades Frequência Z Z êcumuladc 
Sim 
Não 
Não 591 

C) 

15

5 

_ -_.‹_

X 

5 O 
__, 
Q 

_ 
¿;, C) E (3 

Iüqü 90,3 
10,0 100,0 

,z B



19872 SEGUDO PROFESSORES 
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Tabela 46 

Falta ínteg. 
disciplinas Frequência Z Z Acumulado 
sim 20 
Não 19 

Não sei 

40,0 ' 40,0 
39,0 7a,o 

FQLTA DE INTEGRQÇÃO DAS DISCIPLINAS DDS ALUNOS EVADIDOS DO IEE- 

11 
i 

2.0
i 

2 ~ 

' 
1C)(:) , Ó 

Tabela 47 
SISTEMA DE QVQLIAÇÃO DEFICIENTE DO'ãLUNO EVADIDO DO IEE-1987 
SEGUNDO PROFESSORES 

Sist.ava1. 
deficiente Frequencia 
Sim Bá 
Não 16 

Não sei 8 

_ 

Zí Z Acumulado 
52,0 52,0 
32 , D 84 

_.
O 

16.0 . _ 
100 Q 

PROESSORES DOS RLUNOB 
SEGUNDO PROFESSORES 

Tabela 48
. 

EVADIDOS HQL PflEPâRâDOS ~ IEE-1987 

F'rc1~F . mal 
preparadas Frequência ' _ 2 ëcumuladm 
Sim ` 30 
Não 11 

Não sei 9 

á , 

50,9 50,0 
22,0 82,0 
18;0 100,9
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Tabela 49 
' 1 I MATERIAL DIDATICO ESCASSO E PRECARIO DO ALUNO EVADIDO DO IEE~ 

19872 SEGUNDO PROFESSORES 

asc/precário _Frequéncia 
_ Z Z AcumqL¿go 

Sim 25 50,0 50,0 
Não 1ó 32,0 

_ 
a2,o 

Näü sei 9 18,0 100,0 

ma£.ô1óàti¢ú 
E 

E 

I 

E

l 

- Tabela 50 
FALTA DE ATUAÇÃO DO SOP JNTO AO PROFESSORES E SUA INTERFERENCIA 
NA EVASAO ESCOLAR NO IEE-1987! SEGUNDO PROFESSORES' 

sim 27 54,0 54,0 
Näo~ 13 2á,Q 80,0 
Não sei 10 20.0 100,0 

Falta atuação 
E H E 

do SQP Frequência Z ` Z Acumulada 

Tabela 51 
FALTA DE ATUALIZAÇAO DOS PROFESSORES DO ALUNOS EVADIDOS DO IEE- 
19B7: SEGUNDO PROFESSORES 

Falta atua] 
mroëessorešh Frequência H Z ,_ Z Acumulado 
Êim _ 34 58,0 68,0 
Não 8 16,0 84,ü 
Não ae 1 8 1 ó ,. C› 1 QO 

_, 
‹_›



FALTA DE BASE DO 19.GRâU PARA CONTINUGR O 29 GRAU DOS GLUNOS 
EVADIDOS DO IEE-19872 SEGUDO PROFESSORES 

86 

Tabela 52 

Falta de 4 

baãe Frequência' Z Z Acumulada 
Sim 40 80,0 80.0 

Não sei 1 2,0 100.0 

NãO 9 

i 

18,0 

t 

98,0 

DESINTERESSE PARA O ESTUDO DOS ALUNO EVADIDOS DO IEE-1987 

' Tabela 53 

SEGUNDO PROFESSORES 

desinteresse 
dos alunos Frequência 

› 

Z Z ficumulada 
zzm 45 9o,u ¢o,o 
man 5 

i 

10,0 
I 

1oú,o 

FALTH DE TEHPO PÊRÊ ESTUDAR DO QLUNO EVÉDIDO DO IEE-1987: SEGUNDO 
PROFESSORES- 

Tabela 54 

Fa1ta'tempo 

51 fl'| 

Não ` 

Não sei FW 
.z'_,(_ 

32 ó4,0 
12 24,0 
ó 1 H 

_ 64,0 
8810 

100,0 

p/estudar Frequência X 

I 

Z âcumulado
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_ Tabela 55 
FALTA DE URIENTQÇÃD ADS ALUNOS EVADIDDS DO IEE PELO SUE~19B7 
SEGUNDD'PRDFESSORES 

Falta Orient. 

sim 22 44,0 44,0 
Nâo 22 44,0 98,0 
Näo sei 

pelo SUE Frequência Z 
7 

Z Acumulado 

6 V

, 12,0 1oovo 

Tabela 56 
AMBIENTE FAMILIAR DESFAVORÁVEL DDS ALUNOS EVADIDDS DO 
SEGUNDO PRGFESSORES 

IEE~1987 

¬mb1ente fam 
eefavorável Frequänc1a / Acumulado 

Não Sei . “ Õ 190 Í 

aim ' 31 ó2,o ó2,o 
Nâo 11 22,0 a4,o 

_ 

' 9 1ó, ,H



RENDIMENTO HENSQL Dá FAHILIÀ DOS QLUNOS EVRDIDOS DO IEE -1987 
SEGUNDO PROFESSORES 

88 
' Tabela 57 

Rendimento 
Sa1.mínimo Frequencia Z Z êcumuladu 
Até 1 

2 á 3 

4 á 5 

5 á 10 

mais que 10

4 

24 

.17

4

1 

B .. O B . O 

aa, ‹:› só, ‹:› 

34. o wo, ‹:› 

8. Ú 98.. Ó 

2,0 100,0 

HEOIH HORRIñ SEHRNHL DE TRABHLHO DOS ÊLUNOS EVADIDOS DO IEE~ 
1987: SEGUNDO PROFESSORES 

Tabela 58 

Horas semanal 
de trabalho Frequência I/

. ficumuladu 
Até 15 

15 á 19 

20 a 24 

30 á 34 

mais que 34

1 

--. 

._;.

8

5 

._,._‹ 

:_-1, ‹:› 

5, ‹:› 

16,0 

1Ú_O 

óó , ‹:› 

__ 
‹:› 

8,0 
24.0 
34, ‹:› 

100,0



89 

Tabela S9 
BAIXO NfÚEL DE INSTRUÃD DOS PAIS DOS ALUNOS EVRDIDOS DO IEE- 
19872 SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Baixo nível 
instr. pais Frequência Z V Z Acumulada 

Não 163 40 B 76.5 
nào Eai 94 23,5 100,0 

Bim 143 

i 

35,8 

` 

35,8 

Tabela 60 
OCUPQÇAO DOS PQIS DOS HLUNOS EVÊDIDOS DO IEE~1987: SEGUNDO HLUNOS 
FREQUENTES 

ücupaçäó doe 
pais Frequência Z Z Qcumuladm 
51m 125 31,3 

_ 31,3 

Não sei 101 25,3 100,0 

Nâo 174 

i 

43,5 

| 

74,8 

FREQUENTES 

Tabèla 61 

Trabalho 
jo aluno Frëqufincla . 

' êcumula 
Si m . 'IiCí'0 

Não 64 
Não 46 

TRABRLHO DOS QLUNOS EVADIDDS 'DO IEE~1987: SEGUNEO 

z 

0; 
ü .L Í 

! 

3 

\ 

á . dm 
?2gâ - 72,5 
1ó,ú 99,5 
1 1 , 5 1‹I›‹I› 

_. O 

ÊLUNOS
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Tabela 62 
COLABORAÇÃO DOS ALUNOS EVADIDOS NA RENDA FAMILIAR-IEE~ 
1987: SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Co1ab.a1uno
_ 

renda famil. Frequência Z Z Acumulada 

Nâo 101 25,3 90,0 
Nâo âei 90 20,0 100,0 

ESTUDAR NO PERÍODO NOTURNO E SUA INFLUENCIA NA EVASÃD ESCOLAR DOS 

sim' 219 

\ 

54,8 

V 

54,5 

Tabela 63 - 

ALUNOS DO IEE~187: SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

noturna Frequência X Z Acumulada 

Nâo 224 
Nâo âei 

À 

ea 
5ó,0 79,3 

_ 20,8 100,0 

BAIXO NÍVEL SUCIO~ECONOHICD DA FAMILIA DO ALUNO EVADIDÚ DO IEE- 
19B7: SEGUNDO ALUNO FREQUENTE 

Eaatudar no 

Sim 93 23.3 23.3 

Tabela 64 

Bal Q nl¢el 

.-¡~\- \_ ..._-_ 

Näm 195 
Não sei áú 

58 8 58 8 

__ Í 85 U 

Eocic-ecnn. Frequência Z Z Acumulada 
Sim «HS 

, , 

¿ 
_ qägh ,_ 

'I 15,0 100_0
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Tabela 65 
DIFICULDADES DE CONDIÇOES DE REPOUSO DOS QLUNOS EVADIDOS DO IEE* 
19872 SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Dificuldades 
repouso Frequência Z X Acumulado 
Sim 202 50,5 50,5 

Não sei 87 21,8 100,0 

Nâo 111 

I 

. 27,9 

i 

78,3 

' Tabela bb « 

_- I FALTA DE CONDIÇOES DE SAUDE DOS ALUNOS EVQDIDOS -DO ÍEE 19872 
SEGUNDO RLUNOS FREQUENTES 

Sim Ibš 40,8 40,8 
Nàõ 141 

A 

35,3 7ó,o 
Não sei. 96 24 ,. O 1 ‹I›C› _. O 

Falta cmnd. E O 

saúde Frequência Z Z êcumulada 

Tabela 67 
DEFICIÊNCIA NA ÊLIHENTQÇÃQ DOS ÊLUNOS EVQDIDQS DO IEE-1987: 
SEGUNDO ÊLUNOS FREQUENTES à 

De%iciëncia 
alimentaçäü Frequência X “Z Qcumuladø _ 

Näü Sei _ S c IÚÓ 

sim 1 

_ 

isó 4ó,5~ 4ó,5 
Nâo 13ó 34,0 aú,5 

va 1 ,¬ _ 43
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Tabela 68 

AMBIENTE FAMILIAR DESFAVORAUEL A LEITURA DO ALUNO EVADIDO DO IEE- 
19872 SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Ambiente 
desfavorável Frequência 
sim 153 39,0 39,0 
Nàú . 158 » 39,5 _ 78,5 

X Z Acumulado 

Não sei 86 . 21,5 100,0 

. Tabela 69
_ 

CURRIEULO NAO SATISFAZ A NECESSIDADE REAL DOS ALUNOS EVADIDOS 
DO IEE-19872 SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Currículo 

Sim 

Não 

` 227 56,8 56,8 
“ 81 20.3 77.0 

Não Sei 92 O 1€ÍHÍi', O 

não satisf. Frequência 

i 

'_ Z 

i 

Z êcumuladm 

Tabela 70 
FALTA DE INTEGRAÇÃO DAS DISCIPLINAS DOS ALUOS EVADIDOB OO IEE- 
19B72 SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Falt lnteg 

âzm 2: ãó, 

=‹ Cl \. .'- 

Häo sei ?9 19, 

disciplinas Fraquência K 
' .,¿ 

N? 9* 2? 

5 56,5 
,a eo.: 

Z Acumulada 

B 100,0
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O Tabela 71 
_ ,` 

SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Sist.ava1. 
deficiente Frequência Z Z Acumulado 
Sim 196 

Não 132 

Não sei 72 

49,0 49,0 
33,0 92,0 
18,0 

_ 1c›c›,c› 

SISTEMA DE AVALIAÇAO~DEFICIENTE DOS ÊLUNOS EVADIDOS DO IEE-1987 

Tab 
PROFESSORES `DOS ALUNOS EVADI 
SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES - 

ela 72
_ 

DOS DO IEE MAL PREPARADOS~1987 

Prof.mal 
preparados Frequência Z Z ficumulad 
Sim 217 
Não 116 
Não sei S7 

54,, 54 _. 
'¬ " 

. ". .-;'5', U B3, 

16,8 100,6 

_ 

T 'RD 

1987 SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

ela 73 

Mat dldätlco 
asc/precärlo Frequência / Hcumu1adL 

*7"2(`) Sim 
Não 111 

Não sei " 

fã- Q' 
, 5 O 

.__ .¡..|¡ 

_... _.. _ 
_ 

._'_ UL 
_

_ 

HQTERIAL DIDÁÍICO ESCASSO E PRECÁRIO DOS ñLUNOS~EVADIDOS DO IEE- 

. 
I. 

. Í. nz. 
._ 

_' 

_5. 5. 

"7.8 BO S 

ÓV 1Y.~ 1 1.0



FQLTA DE ATUAÇAO DO SOP JUNTO AOS PROFESSORES DOS QLUNOS EVADIDOS 
DO I 

94 

Tabela 74 

EE-19872 SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES' 

Falta atuação 
SOP 

7 
.-í._ +z 

Sim 
Não 
Não 

1ó4 41,0 41,0 
107 26,8 67,8 

Frequência Z Z Acumulada 

sei 129 32,3 100,0 

FQLTA DE ATUALIZAÇAO DOS PROFESSORES DOS QLUNOS EVÊDIDOS DO IEE- 
Tabela 75 ›

_ 

1987! SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Falta atual 
prü% 

Sim 
Não 
Não 

1eó 4ó,5 4ó,5 
135 33,9 80,3 

Sei 79 1@,a 100,0 

FQLTQ DE BASE DO 19 SRQU PARA CONTINUHR O 29 GRAU DOS ALUNOS 

eesores Frequência 

| 

Z 

i 

Z Acumulada 

Tabela 7é 

EVQDIDOS DO IEE-1987: SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Falt 
base 

a de 
- Frequencia 

_ Á Z Qcumuladü 
Sim 
Não 
Não 

..¬. ._¡ _, ._ ... ._ 

_.. .. ._ 

_ 

aq? 74,z ` 

,4,z 
ó4 1ó,o 90,3 

sei ú? 9,8 
_ 

100,0
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Tabela 77 
› A 

.- DESINTERESSE DOS ALUOB EVÊDIDOS DO IEE PQRR O ESTUDO 
19872 SEGUNDO ALUNOS FROUNTES 

sim 290 72,5 72,5 
Nàm - 

' 55 13,5~ Bó,3 
Não zei 55 13,6 100,0 

Dešinterësse 
O 

O i 

do aluno Frequência Z Z êcumuladu 

Tabela 78 
FALTA DE TEMPO DOS ÊLUNOS EVADIDOS DO IEE PRRA ESTUDâR 
SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

p/estudar Frequência 
Sim 224. 
Não 10? 

Não sei 67 

5ó,0 . 55,0 
27,3 55,3 
1ó,e 100,0 

-19872 

Falta tampa ' 

Z Z Acumulado 

Tabela 79 
FALTâ DE ORIENTRÇÂO DOS~ALUNOS EVADIDOS DO IEE PELO SOE-19872 
SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES ` 

Falta nrienT 

Si m 188 ` 
47..C'› 4Í7..'íÍ 

Näø 104 I ( _ 

pelo SDE Frequência Z 
_ Z Acumuladq

› 

_ 
- 

' 
.-'é.,, ;› 77:, Q 

Não sei 108 27,0 100,0



AMBIENTE FAHILIGR DESFRVURÃVEL DOS ALUNOS EVADIDOS DO IEE-1987' 
SEGUNDO ÊLUNUS FREQUENTES 

96 

Tabela 80 

êmb.£ami1 
desfav. Frequência Z Z Acumulado 
sim 172 4:-:»_.‹:› 4::.,c› 

vma 1 12 ze., o 71 
_. o 

rz1ê‹‹z› Bei 1 1ó 29, ‹:› 1 ‹:›c› , r› 

RENDIMENTO MENSAL DÊ FAMILIA DDS ALUNOS EVADIDDS DO IEE-1987 
SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Tabela 81 

Rend.$am11ia 
5a1.mínimu5 Frequência Z Z Qcumuladc “v 
Menna que 1 

2 á 3 

4 á 5 

5 á 10 

mais que 10 

30 
1-O9 

104 

52 

64 

8,4 
.;f.‹~:›, 4 

29, ‹:› 

14,5 

17,8 

8.4 
38,7 
ó7_.7 

82,2 
1 C) Ç) ,U



NEÕIA HORARIA DE TRABALHO DOS ALUNOS EVADIDOS DD IEE~1987 
SEGUNDO ALUNOS FREQUENTES 

Nëd 
semanal Frequência Z Z Acumulado 

ia horas 

97 

Tabela B2 

Men 

15 

20 

25 

30 

mai 

as que 15 66 
à 19 57 
á 24 61 

á 29 22 
á 34 26 
5 que 34 74 

21,ó 
1a,ó 

19,9 

7,2 
a,5 

24,2 

21.6 
40,2 
60.1 

ó7, '7' ~_'| 

75.8 
100,0 

Cur 
deficiente Frequência Z Z ficumulad 

CURRIEULU DEFICIÊNTE sesuuno PUPULAÇÃD Pesauxsnnâ sua 
INFLUÊNCIA Ná EVQSÃU ESCULR NU IEE-1987 

rículq 

"Tabela 83 

Não 

Não 

Sim 

sabe 17 7 17 7 "77 
.¬ z 

Í :I 

\ 4 9 

307 55,9 100,0 

145 26 4 4 1



FALTA DE INTEGRAÇÃO DAS DISCIPLINAS E SUA INFLUENCIA NA EVASAO 

98 

Tabela 84 
øâ _ 

ESCOLAR NO IEE-19372 SEGUNDO POPUAÇAO PESOUISADA 

Falta integ 

Não sabe 
Não 
Sim 

90 

197 

262 

1ó,4 1ó,4 
35,9 52,3 
47,7 1úo,o 

diaciplinas Frequência 

Í 

Z 

l 

Z Acumulado 

SISTEMA DE AVALIAÇAO DEFICIENTE E SUA INFLUENCIA SOBRE A EVASAO 

Tabela 85 
A A _ 

ESCOLAR NO IEE-1987: SEGUNDO POPULAÇAO PESQUISADA 

Si5t.ava1. 
deficiente Frequência Z Z Acumulado 
Nam sabe ao 14,ó 14,ó 
Nän 
Sim 

229 41,7 5ó,3 
'E140 43 

,. 
7 1 CHI) , O 

~

1 

PROFESSORES MAL PREPARADOS E SUA INFLUENCIA NA EVASAO ESCOLAR NO 
Tabela 86 

IEE~19B73 SEGUNDO POPULAÇAO PESQUISADA 

Prof.ma1 
preparados 
Não sabe 
Não 
Sim 

,_..E 

269 

~-v -¬- 

¬- 
_ Q... 

- 49_Q 100 O 

FrequënciaÀ Z Z äcumuladm 
76 - 1m,8 1fi,8 

' 

E-'‹_›4 "-* 
_ 51 , O
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Tabela 87 
' 

1 ._ _ MATERIAL escasso E Pnecnnlo E sua INFLUENCIA NA Evnsno ESCDLAR No 
:EE-1957: sesuuno PDPULAÇÃU Pssuulsnoâ 

esc./prec. Frequência Z Z Acumulada 
Nâo sabe 7a 14,2 14,2 
Nâo 212 3e,ó 52,5 
Sim 259 47,2 100,0 

Mat.didàt1co 

' 

A

l 

Tabela 88 
_ ¢` _ FALTA DE ATUALIZAÇAO DOS PROFESSORES E SUA INFLUENCIA NA EVASAO 

ESCOLAR NO IEE-1987: SEGUNDO POPULAÇAO PESQUISADA 

Nau sabe 87 15,8 15,8 
Não 224 40,8 56,6 
Sim 238 43.4 100.0 . 

Falta atual. ' 

professores Frequência Z Z Acumuladu 

Tabéla 89 
A .- FALTA DE BASE PARA CONTINUAR O ESTUDO E SU INFLUENCIA NA EVASAO 

ESCOLAR NO IEE-1987: SEGUNDO POPULAÇÃO PESQUISADA 

Não sabe 41 ¬ 

Não 158 28,8 3 ,É 

Falta baâe 
p/continuar_ Frequência E Z Acumulada 

Bim 350 63,8 100,0
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Tabela 90 
FALTA DE TEMPO PARA ESTUDAR E SUA INFLUÊNCIA SOBRE 9 EVASÃO 
ESCOLAR ND IEE-19872 SEGUNDO POPULÊÇÃO PESQUISQDA 

p/estudar Frequencia Z Z Acumulado 
Não sabe 73 13,3 13,3 
Não 202 36,8 50,1 

Falta tempo 
u

W 

Sim 274 49,9 100,0 

Tabela 91 
FALTA DE QRIENTAÇÃQ PELU sua E SUA INFLUÊNCIA SUBRE A EvAsAu 
ESCOLGR NO IEE-1987: SEGUNDO PDPULQÇÂD PESDUISHDÊ 

SDE Frequência Z Z Acumulada 
Não Sabe 1 1 4 '20_.. 8 20 , 8 
Não 212 38.6 59.4 
sim 

_ 

223 4o,ó 100,0 

Falta mrient.

\ 

Tabela 92 ` 

I A ` - RHBIENTE FQHILIAR DESFAVORQVEL E SUA INFLUENCIA Nñ EVQSQU ESCULÊR 
NO IEE-1987 SEGUNDO POPULAÇAU PESQUISADA 

Ueefavoràvel Frequência / Z ficumuladm 
fimb.€amil. 

.\ 1 z _4 

1- -. 
'¬1_`

. 

Mãe sabe -ZÉ 22. ' 22,4 
Não 2 É 38.8 Ó1,E 
Sim ¿ É 38q8 100,0
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Tabela 93 
INsTRuçâo no PAI no nLuwo Evânlno E sua 1uFLuÊNc1A NA Evasão 
ESCOLAR ND IEE-19372 SEGUNDO POPULQÇÃO PESQUISADA ` 

Instruçän 
do pai Frequência - Z Z Atumulado 
Não sabe 
Não 

Sim 

1ó4 29,9 29,9 
190 34,ó ó4,5 
195 35,5 1oo,ú 

PESQUISADA 

Tabela 94 
INSTRUÇAO DA MÃE DO ALUNO EVADIDD DO IEE-1987! SEGUNDO PUPULÂCÃU 

Instrução 

Não Babe 164 29,9 29,9 
Nàú . 

_ 

195 35,5 ó5,4 
Bim 190 34,6 100,0 

OCUPÊÇQO DO PAI DO QLUNO EVQDIDU DU.IEE-E~SUA INFLUENCIA SOBRE Q 

da mãe Frequëntía 

i 

Z 

` 

Z ëcumuladú 

Tabela 95 

EVASÃO ESCOLAÉZ SEGUNDO POPULAÇÃO PESQUISADA 

ücupaçäo 
do pai Frequência U Z ëcumuladc 
Hän aabe 127 23.1 23,1 
nào zóó 48,5 71,ó 
Éim 155 28,4 \ 100,0
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Tabela 96 
_ I 1 Â OCUPAÇA DA HAE DO ALUNO EVADIO DO IEE E SUA INFLUENCIA SOBRE A 

EVASAO ESCOLAR! SEGUNDO POPULACAO PESQUISADA 

Ocupação 

Nâo Sabe 177 32,2 32,2 
Nâo 223 4o,ó 72,w 
sim 149 27,1 1oo,o 

da mãe Frequência 

I 

Z 

I 

Z Acumulada 

Tabela 97 . 

4` ' _ TRABALHO DO ALUNO EVADIDO E SUA INFLUENCIA SOBRE.A EVASAO ESCOLAR 
NO IEE-1987: SEGUNDO POPULAÇÃO PESQUISADA 

do aluno' Frequência Z Z Acumulado 
Nâo sabe 52 9,5 9,5 
Não 145 26,4 35,9 

Trabalha ` 

O

_ 

sim 352 ó4,1 100,0 

Tabela 98 
/\ _. PESSOAS QUE AJUDAH NA RENDA FAMILIAR E SUA INFLUENCIA NA EVASAO 

ESCOLAR DO IEE 1987: SEGUNDO POPULACAO PESOUISADA 

Peâsoas ajuu 
renda fam1L. Frequência Z Z Acumulado 

Não 202 36.8 52. 

Não âabe 87 15,8 15,8 

_ _ó 
Sim 260 47,4 100,9
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Tabela 99 
BAIXO NIVEL SOCIO~ECONOHICO E SUA INFLUÊNCIA SORE A EVASAO 
ESCOLAR NO IEE-19872 SEGUNDO POPULAÇÃO PESQUISADA 

Baixo nível 

Não sabe 63 
Não 203 
Sim 283 

11,5 11,5 
37,0 45,5 
51,5 1‹:›o,o 

eôcio-ecqn. Frequência 

¡ 

Z 

i 

Z Acumulado 

DIFICULDADE DE REPOUSO DO ALUNO EVADIDO E SUA INFLUENCIA SOBRE A 
EVASAO ESCOLAR NO IEE~19872 SEGUNDO POPULAÇAO PESQUISADA 

Tabela 100 “

A 

Dificuldadë 
de repouso Frequência Z Z Acumulada 
Não sabe 96 O 17,5 17,5 
Näü 211 38,4 55,9 
Sim 242 44,1 100,0 

FALTA DE CONDIÇÕES DE SAÚDE DO ALUNO EVADIDO E SUA PINFLUENCIA 

Tabela 101 

SOBRE A EVASAO ESCOLAR NO IEE 1987: SEGUNDO POPULAÇAO PESOUISADA 

Falta Cond 

Näü Baba 104 

NãO ‹ É ; 

Sim 19? 

18 9 18 9 

._ J 

35.9 100.0 

de saúde Frequência A 

Z X Acumuladm 

49 45_? _ 64,1
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Tabela 102 
an _ DEFICIENIA NA HLIHENTHÇAD DO QLUO EVADIDO E SUA INFLUENCIA um 

SOBRE A EVASAD ESCOLAR NO IEE 19872 SEGUNDO PUPULAÇA PESQUISADR 

na aliment. Frequência Z Z Acumulado 
Nâo game ea 1ó,0 1ó,0 
Näo 238 43,4 59,4 
sim « 223 40,ó 100,0 

Deficiência 

| ' 

Tabela 103 

AMBIENTE DESFAVORÃVEL A LEITURA DO ALUNO EVADIDD DO 
SEGUNDO POPULAÇAO PESQUISADA 

IEE-1987 

leitura Frequência Z Z Acumulado 
Nâo Babe 99 1ó.2 1ó,2 
Nàø zóó- 49,5 ó4,7 

Amb§de5fav. 

sim . 194 35,3 100,0
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FREQUÊNCIA cRuzAoA -H|Po'TEsE 1 _ 
DISTRIBUICAO DA FREQUÊNCIA SOBRE EVASAO ESCOLAR, 
NA I9 SERIE- DO 29 GRAU NO I.E.E. EM I987 
TABELA-|o4 SEGUNDO CURRICULO DEFICIENTE 
I I 

. 
Resvosms 

ALUNOS EVADIDOS _ 49 50 99 
ALUNOS FREQUENTES 8 I 2 2 7 30 8 
PROFESSORES ~ I 5 3 O 4 5 
TOTAL I45 307 452 

- 

' Não sm 

\ 

` 

TQTAL

2 X . 

SEGUNDO CURRMJLO vA|_oR oanoo vA|.oR cR|'T|oo 5,GN,¡z,¢ NCM* 
DEFICIENTE 18,54 9,2: o,o|

` 

TABELA- 105 FALTA INTEGRAÇÃO DAS DISCIPLINAS 
REsPosTAs 

N Ão s|M 'rorA|. 
A1_uNos EvAD|oos a 3 ne 9 9 

226 ALUNOS FREQUENTES 95 32I ` 

PROFESSORES I 9 20 39 
ToTA¡.' 

` 197 262 459 

X2 
_ ' GRÂ FALTA ¡N1-EGRAÇAO DAS VÂLÔR OBTIDÔ VÂLQR CRITICÕ SK; 

DISCIPLINÂS 9|, 46 9,2' 
2:: 

.° 

ic, 

O 

om. 

_. 

>) 2 Q 1› 

TAaELA~|06 SISTEMA DE AVALIAÇÃO DEFICIENTE 
RESPOSTAS 

ALUNOS EVADIDOS 8 I I 8 9 9 
ALUNOS FREQUENTES I 3 2 I 96 32 8 
PROFESSORES I 5 23 4 2 
TOTAL 229 240 * 46 9 

N Âo sm 

. 

ToTA_I_ 

xa 
' GRAU o s|sTEMA DE AvAuA‹;Ao V^"°R °BT'°° V^'-°R °R'T'°° s|‹;Nu=|c ou 

DEFICIENTE 5 4,13 â,z| o,o|



IO6 

FREQuÊNç|A cRuzAoA^-H|Po'TEsE 1 _ 
DISTRIBUEIPAO DA FREQUENCIA SOBRE EVASAO ESCOLAR, NA I9 S RIE DO 29- GRAU NO I.E. E. EM I987 
rAaELA-|o¬_r PROFESSORES MAL PREPARAOOS

. 
RESPOSTAS 

NÃo SIM TOTAL 
ALUNOS EVADI DOS 7 7 
ALUNOS FREQUENTES I I 6 
PROFESSORES ¡ I 

› 22 99 
2I7 333 
30 4I 

TOTAL 2 O 4 269 
_ 

413 

762 
. 

1 GRAU 0 PRoFEssoREs MAL V^'-°R°BT'°° VA*-°R °R'T'°° s|eN|F|cÉNc|A 
PRePARAoos 62,24 9,21 o o,| E 

TABELA- 108' MATERIAL DIDATICO ESCASSO E PRECARIO 
RESPOSTAS

_ 

NÃo 
ALUNOS EVADIDOS 
ALUNOS FREQUENTES | | | 

PROFESSORES 

85 I4 99 
220 33! 

IG 25 4I 
TOTAL 2 l 2 

SIM TOTAL 

259 47I 

762 
' ' GRAU D MA¬rER|A|_ D|DA'T|co V^L°R °5`T'°° VÂ'-°R °R'T'°° s|eNu=|cšugA_ 

ESCASSO E PRECARIO 3 4,95 s,2| o,o\ 

TABELA - nos FALTA DE ATUALIZAÇÃO DOS PROFESSORES 
RESPOSTAS 

NÃo _ sm TQTAL 
ALUNOS EVADIDOS 8l 
ALUNOS FREQUENTES I 3 5 
PROFESSORES 8 

IB 99 
I86 32! 
34 42 

TOTAL 2 2 4 238 462 

762 

vALoR osfloo vA\_oR cR|'T|co GR^U DÉN FALTA os ATuA|_|zAçÃo 5'GN'F*C C'^ 
DOS PROFESSORES 63,92 9,2! 0,0I
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FREQuÊNc|A cRuzAoA - H|Po'TEsE 1 
DISTRIBUIÇ/IÃO DA FREQUÊNCIA SOBRE EVASÃO ESCOLAR, 
NA I9- SERIE DO 29 GRAU NO I.E.E EM I987 . 

TABELA -||o FALTA BASE PARA CONTINUAR OS ESTUDOS 
. R E s Po s TAs 

NÃo A sm ` 

TOTAL 
ALuNos EvAomos a 5 | 3 9 e 
ALuNos |=REouENTEs 6 4 29 1 36 a 

PRoFEssoREs 9 40 49 
ToTAL ' |5 8 350 50 e 

X2 
' GRAU o 

FALTA BASE PARA CoNT|Nw¶vALoR oarnoo vALoR cR|T|oo s|GN|F¡c§Nc|A 
OS ESTUDOS 175,38 9,2: - o,o| 

TABELA-||| FALTA DE TEMPO PARA ESTUDAR 
RE s PosTAs 

NÃo sm ToTAL 
ALuNos EvAomos a | | a 9 9 
ALuNos FR:-:ouENTEs nos 224 333 
PRoFEssoREs I 2 3 2 44 
TOTAL 202 27_4 476 

><2
~ 

GRAU o 
FALTA DE TEMPO PARA V^I-°R °BT'°° V^"°R °R'I'°° s|sNu=|cÊNc‹A 
ESTUDAR 

,L 79,83 9,2: o,o| 

fm-LA-z|zz FALTA DE›oR|ENTAcÃo PELO soe 
RESPOSTAS 

N Ão sam ToTAL 
ALuNos EvAo1oos se 13 99 
ALuNos' FREQUENTES 104 | ea 292 
PRo|=EssoREs ~ 2 2 2 2 44 
TOTAL 21 2 22 3 435 

xa A 

“-2% 
°x› 

o 

ga

Q 
11

_ 

0% x>›z S2 1> FALTA DE ORIENTAÇÃO VALOR OBTIDO VALOR CRITICO 
PELO SOE 

, 77,76 - .9,z|
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FREQUÊNCIA cRuzADA - HIPÓTESE 1 

DISTRIBUIÇÃO D-A FREQUÊNCIA SOBRE EVASAO ESCOLAR, 
NA I9 SERIE DO 29- GRAU NO l.E.E EM I98T 
TABELA- II3 AMBIENTE FAMILIAR DESFAVORAVEL 

RESPOSTAS 

AI_uNos EvAoII>os 90 9 99 
AI_uNos FREQUENTES I I 2 I 73 za 5 
I=RoFEssoREs I I 31 42 
To¬rAI. 2I 3 2I3 426 

N Ão s IM 

I 

ToTAI. 

><2
~ 

f GRAU o AMBIENTE FAMILIAR V^'-°R °5T'°° VAI-°R °R'T'°° sI‹;NII=IcEÂNcIA 
oEsI=AvoRAvEI_ 8 8,85 9,2, 0,0,

'

I



'O9 

FREQuÊNç|A cRuzADA-H|Po'TEsE 11 _ 
DISTRIBUIQAO DA FREQUÊNCIA SOBRE EVASAO ESCOLAR, 
NA !9 SERIE DO 29 GRAU NO I.E.E EM I987 

TABELA - u4 INSTRUÇAO DO PAI' 

REsPosrAs 
NÃo sm 

. 

ToTAL 
ALuNos EvA0|oos 14 2 6 40 
ALUNOS FREQUENTES I 6 3 14 3 30 6 
PRoFEssoREs I 3 2 6 39 
TOTAL I9O l95 385 

X2 
vA|_oR oanoo VALOR cafnc U D 

xNsTRuçÃo oo PA| “'F'°EÂN°'^ 
9,18 o,o|

o 2% °'x› 

TABELA us INSTRUÇAO DA MAE 
REs|>osTAs 

Não sm ToTA|. 

ao e 
ALUNOS EVADIDOS I 9 2 I 40 
ALUNOS FREQUENTES |5 3 '43 
PROFESSORES I 3 26 3 9 
TOTAL l95 l9O 385 

X2 
_ _ vA1_oR oanoo vA|.oR cR|'T|co 0 

|N_sTRuç:A'o DA MAE '°%N°'^ 
5.68 059 

gâ x> 
..°Zc 

'71 

TABELA-ue OCUPAÇÃO DO PAI 

REsPosTAs 
NÃO sum _ ToTAL 

ALUNOS EVADIDOS 7 3 7 8 O 
ALUNOS FREQUENTES | 7 4 | 2 5 2 9 9 
PROFESSORES | 9 2 4 4 3 
ToTAL eee use 422 

_ VALOR OBTIDO vA|.oR cR|'T|co GRAU Di 
ocuPAÇAo Do PAI 5'<5.NiE\§^N°'^ 

36,90 E 9,21



HO 

1=REQuÊNc_1A cRuzADA - 1~11Po'T1:sE 11_ 
DISTRIBUIQAO DA FREQUENCIA SOBRE EVASAO ESCOLAR, 
NA |9 SERIE DO 29 GRAU NO I.E.E EM I987 
TABELA- 111 OCUPAÇÃO DA MÃE 

RESPOSTAS . 

NAO 
ALUNOS EVADIDOS 3 O 
ALUNOS FREQUENTES I 7 4 
PROFESSORES I 9 
TOTAL 223 

s1M _ ToTAL 
o ao 

125 299 
24 43 
149 372 

X2 
_ _ vALoR o1aT1oo vALoR c1=‹1'T1co 

ocu1=AçAo DA MAE s'G""F'° "Cm 
24,86 9,21 o,o1 

TABELA- 11a VOCE TRABALHA 
RESPOSTAS 

Não 
ALUNOS EVADIDOS 6 9 
ALUNOS FREQUENTES 54 
PROFESSORES I 2 

290 354 
32 44 

TOTA-L 
V 

I45 

SIM TOTAL 
30 99 

352 497 

,z 

zxz 

99,84 
vALoR o1äT1oo vALoR cRíT1coIs,G,§',¡,?¿=`¡NC,A 

você TRABALHA " 

9,21 o,o1 

TABELA- 119 QUANTAS PESSOAS AJUDAM NA RENDA FAMILIAR 
RESPOSTAS 

W 

TOTAL 

PROFESSORES I 2 3I 43 
TOTAL 202 

NÃo s1M
E 

ALuNos EvAo1oos 99 1o 99 
ALuNos 1=RsouENTes 101 219 sao 

260 452 

><Ê 
QUANTAS PESSOAS AJUOAM vALoR oaT11>o vALoR cR1'T1co SRA” D5 

A _ IGNIFICANCIA 
NA RENDA FAMILIAR 109,39 9,21 F o,o1

"



os FREouENc|A cRuzADA - H|PóT1-:ss 11 
o|sTR|Bu|c/'Ao DA FREQUÊNCIA sosae EvAsÃo Esco|_AR 
NA 12 same oo 22 GRAU No |.E.E Em asa? ' 

WELA- .zz BA|×o NÍVEL so'c|o EcoNoM|co 
RESPOSTAS

Í 

A|.uNos EvAmoos sr 1 2 99 T 

A\_uNos Fneoui-:nn-:s nos 235 340 
PROFESSORES Il 36 47 
TOTAL 

NÃo sum ToTAL 

zoa 283 486 

><2 

, , 
' GRAU 0 

DO 

sA|×o NIVEL socno V^"°R °BT'°° VA'-°R °R(T'.°° s|sNn=|cÊNc|AO 
Ecomownco 109,62 9,21 o,o| 

TABELA-121 DIFICULDADES DE REPOUSO 
REsPos'rAs

O 

ALUNOS EVADIDOS 
ALUNOS FREQUENTES 
PROFESSORES 

a4 15 se ' 

Il I 202 313 
I6 25 4I 

TOTAL 

NÃo srm 
O 

roTAL 

211 242 453 

xa* 
GRAU D o|F|cu1_oAr_›Es DE 

_ 

V^'-°R °BT'°° VAL” °R(T'°° S|eN|F|c"ÊSNc|A 
REPOUSO 74,75 9,2I QOI 

TABELA-zzz FALTA DE coND|ÇõEs DE sAuDE 
RESPOSTAS 

A¡_u Nos EvAo|oos ~ as no 99
O 

ALUNOS FREQUENTES I4I I63 304 
PROFESSORES IB 24 42 
TOTAL 248 

NÃo sum _ ToTA\.
O 

|91 445 

7C2 

_ f GRAU D A 

FALTA DE CONDWOESDE vA1.oR osrmo vA\_oR camco E 
SAUDE 

s|sN|F|cANcu¿ 
60,44 9,21 0,0I



II2 

FREQUÊNCIA CRUZADA - HIPÓTESE II 
D1sTR1Bu1çÃo DA 1=REouE^-Nc1A soaRE EvAsÃo EscoLAR 
NA 12 sER1E oo 22 GRAU No 1.E.E EM 1981 

TABELA-zzz DE1=1c1Ê1\1c1A NA A1_11v1ENTA‹;Ão

I 

ALUNOS EVADIDOS 9 5 4 9 9 
ALUNOS FREQUENTES I 3 6 I 8 6 3 22 
PROFESSORES 7 33 40 

REsPosTAs 
NÃo sm 

u 

TQTA1. 

TOTAL 238 223 46! 

762 

DEF,c¡Ê~Nc¡A NA vA1_oRoaT1Do vA1_oRcR1T1c 
} } 

CEÂNCM 
ALIMENTAÇA0 107,94 9,21 o1

0 '22 G) 
:>

o 
ÊC 

" 

-cl 

TABELA- 124 AMBIENTE DESFAVORA/VEL A LEITURA 

A1_uNos Evzxonoos 9 5 
O 

4 9 9 
A1_uNos FREQUENTES 15 8 I 5 6 314 
1=Ro1=EssoREs 1 3 3 4 41 
TOTAL 266 I94 ' 460 

REsPo sus 
N'Áo 

l 

s1M 

! 

TOTA1. 

X2 
AM131ENTE DESFAVORÃVEL A V^'~°R °5T'°° V^l-°R °R'T'°° s:Qs¡Ê~1Lff=1%ÊYNc1A` 
'-E'TUR^ eõ,a1 9,21 o,o1



TABELA - nz? QUANTAS PESSOAS AJUDAM NA RENDA FAMILIAR 

113 

¡=REouÊNc|A cRuzAoA - H|Po'TEsE 111 
o|sTR|Bu|_çÃo DA FREQUÊNCIA soafie EvAsÃo Esco¡_AR 
NA 'I- SERIE DO 29 GRAU NO I.E.E EM I987 
TABELA -125 OCUPAÇÃO DO PAI 

RESPOSTAS 

ALUNOS E VA D I DOS 
ALUNOS FREQUENTES I 7 4 I 2 5 
PROFESSORES 

13 
O 13 ao 

299 
I9 24 43 

TOTAL 266 I56 

NÃo sm ToTA|. 

422 

of 
ocuPAçAo oo PA| . 

S'GN'F'° `°'^ 
36,90 9,2: o o 

vA1_oR oanoo vA|.oR cm'T|co RÂU DÉN
1Y 

TABELA-126 VOCE TRABALHA 

ALUNOS EVA OIDOS 69 3O 99 
ALUNOS FREQUENTES 64 290 3 54 

I 2 32 4 4 PROFESSORES 
TOTAL l45 352 497 I 

NÃo s|M ToTAL 
RESPO STAS 

xz 

VOCE TRABALHA s'GNlF| NCIA vALoR oarnoo vALoR cm'T|co GRAU gš 
99,84 s,2| o,o1 

RESPOSTAS 
_ NÃo- sum ToTAL

O 

_ ALUNOS EVADIDOS 

PROFESSORES 
TOTAL zoa zso 

as ¡o 99 
A|_uNos FREQUENTES 101 219 320 

na 31 43 
462 

xa 
' GRAU DE_ QUANTASHPESSOAS AJUDAM VALOR OBTIDO VALOR CRITICO S¡GN¡F¡ __ CANCIA_ 

NA RENDA FAMILIAR |o9,39 9,21 o,o|



II4 

FREQUÊNCIA cRuzAoA - HIPÓTESE 111 
DISTRIBUIÇÃO DA FREQUÊNCIA .SOBRE EVASAO ESCOLAR, 
NA I9 SERIE DO 29 GRAU NO I.E.E EIVI I987 
TABELA-128 ESTUDAR NO PERIODO NOTURNO 

RESPOSTAS 
NAO 

ALUNOS EVADIDOS 
ALUNOS FREQUENTES 224 
PROFESSORES 

80 I9 99 

26 
Í 

47 
TOTAL 325 I83 463 

X2 

NoTuRNo E 

1 GRAU oE,. ESTUDAR No RER|ooo ^L°R °BT'°° V^L°R °R'T'°° s|sNu=|cANc|A 
|9,s9E 9,21 0,0I 

TABELA-.za aA|×o N|'vE|_ so'c|o Ecoworvuco O 

REsPosTAs 

ALUNOS EVADIDOS 

PROFESSORES 

NÃo 

ALu Nos FREouENTEs IÓ5 

ToTAL . aos 

sum 
` W-ToTAL 

ev nz 99 
235 340 

:I as 47 
283 486 

X2 O 

Ecoworwco ,09,6¿ 9 , 

, 
- I GRAU sA|×o NÍVEL somo [VM-°R °BT'°° [W-°R °R'T'°° ís|eNTF|ÊÉ~c|A 

,2 0,0I 

TABELA-Iso FALTA DE TEMPO PARA ESTUDAR 
Rss RosTÁs 

SIM TOTAL 

ALUNOS FREQUENTES I O9 
PROFESSO R ES 

224 333 
I2 32 44 

TOTAL 202 

T NÃO 
A1.uNos EvAmoos an Ia 9 9 

274 476 

,X12 

vA|_oR oBT|oo vA1_oR cR|'T|co GRAU 0 
FALTA DE TEMPO PARA SIGNIFIÊÃNCIÂ 
ESTUDAR _ 79,83 Ó,o| 9,2I 

. sum ToTAL 

93 sw
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Florianõpolis, novembro de l988. 

Prezado ex-aluno do IEE 

Todos nos profissionais da educaçao, estamos preocupados com a 
evasão escolar. Precisamos conhecer suas causas no IEE, que somente em 
1987, na primeira série do segundo grau, foi de 31,36%. Sabemos da im- 
portãncia do aluno permanecer na escola. E você que se ausentou, 5 a 
pessoa que pode informar os motivos que levam um aluno a não terminar 
o ano escolar. 

É justamente este o objetivo deste questionãrio, saber os moti-
~ vos que.o levaram a abandonar o Instituto Estadual de Educaçao - IEE. 

Estes dados farão parte de uma dissertação de mestrado em educa- 
ção junto a UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC, e procurar 
com sua colaboração possiveis respostas aos problemas de evasão esco- 
lar no IEE.

` 

~ .- Para que nao haja constrangimentos, suas respostas deverao ser 
A -z . , . ~ totalmente anonimas, nao havendo nenhuma identificaçao pessoal no ques 

tionãrio. 
Sua colaboraçao ê imprescindível, por esta razao pedimos que de- 

volva, pelo correio, este questionário respondido. 

Grato., 

zw -Prof. Estevao Roberto Ribeiro 
Aluno do Mestrado da UFSC
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QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM soBRE A PROBLEMÁTICA DA EvAsÃo EscoLAR NA lê 
SERIE Do 29 GRAU no 152 

I. Dados Gerais: Assinale com um 
1. Sexo Masculino ( ) 1 Feminino ( ) 2 ` 

) 1 15 a 16 anos ( ) 2 2. Idade 14 anos ou menos ( 
17 a 19 anos ( ) 3 20 anos ou mais ( ) H 

3. Turno Matutino ( ) 1 Vespertino ( ) 2 Noturno ( ) 3 

teiro, encanador, eletrecista, servente, garçom, padeiro, comerciante: 

Nivel de instrução de seus pais. Marque somente o maior nível a- 
tíngido. 

Analfabeto 
Primário incompleto 
Primario completo 
Ginasio incompleto 
Ginãsio completo 
Segundo grau incompleto 
Segundo grau completo 
Superior incompleto 
Superior completo 

'TJ 

gn.: 

|-Ju

~ 

r~«/«rx/\r\r\f\/\r\ 

\/\/\./\-l\/\J&/\/\-J 

fa/\/¬f\r\f`/\f\/'\z 

S11 

u¬ 

\./xau/\/\/\/s./\/\4('D 

(Ow 

\)CDU'I-CCJOYQI-' 

Coloque no espaco pontilhado a ocupação de seus pais ou responsã- 
veis: Medico, dentista, engenheiro, bancarig, fazendeiro, corretor de 
imoveis, advogado, economista, funcionario publico, pedreiro, carpin 
proprietário de pequeno negocio, pescador, agricultor, motorista etc. 

6.'Ocupacão do pai 
7. Ocupação da mãe . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . ....... 

8. Qual a profissão que você gostaria de exercer futuramente: ,. .. .. 
¢no0.Qn0u 

9. Você trabalha? 
Sim ( ) 1 Nao ( ) 2 

10. Se você trabalha: 
- Recebe salãrio 1 ( ) 
- Recebe ajuda de custo 

ll. 
nu

_
_
_
_
_ 

12. 

Quantas 
Outra 

menos 
de 15 a 
de 20 a 
de 25 a 
de 30 a 
mais de 

19 horas 
2H horas 
29“horas 
34 horas 
34 horas 

pesas da casa? 
1 pessoa ( ) 1 2 pessoas ( ) 2 3 pessoas ( ) 3 
4 pessoas ( ) 4 5 pessoas (~) 5 6 pessoas ( ) 6 
7 ou mais pessoas ( ) 7 

oouooou 

/\/\f\f\f\ 

\/\/\./\/\-/\J 

Quantas pessoas de sua familia 

2 ( ) 

forma. Qual . . . . . . . . . . . . . ......... 3 ( )
A horas, em media, voce trabalha por semana? 

de 15 horas ( 1
2 

010147-'oa 

ajudam financeiramente para as des-



13. Quantas pessoas são mantidas em sua casa pelo rendimento familiar: 
l pessoa ( ) 1 2 pessoas ( ) 2 3 pessoas ( ) 3 
H pessoas ( ) N 5 pessoas ( ) 5 6 pessoas ( ) 6
7 ou mais pessoas ( ) 7 

lu. O 
1 salãrio_minimo ( ) 
2 a 3 salarios 
H a 5 salarios 
5 a 10 salãrios 
mais que 10 salários 

/`f\f\/\ \/\/\J\J 

pv 

‹ Assinale sim ou nao com 
saida do IEE. 

15. O periodo noturno 
16. O baixo nivel econômico da sua familia 
17. Dificuldade de condições de repouso 
18. Falta de condições de saude (doença) 
19. Deficiências na alimentação 
20. Ambiente familiar desfavoravel ã leitura 
21. O curriculo não satisfaz 
22. Falta de integração dos programas e das disciplinas 
23. Sistema de avaliação deficiente 
2h. Corpo docente, mal preparado _ 25. Material didãtico escasso e precario 
26. Falta de atuação do SDE junto aos professores 
27. Falta de atualização dos 
28. Falta de base 
29. Disciplinas nao dispertaram seu interesse 
30. Falta de tempo para estudar 
31. Falta de orientação do SOE_ 
32. Ambiente familiar desfavoravel 

somatõrio do rendimento mensal de sua familia ë aproximadamente 

U1-C'(›Uf\)|~¡ 

um x os fatores que influenciaram sua 

/'\r\r\/-\r`r\r\f\/\r-\/¬r\r-\r\r\r\r`r`U) 

Haa 

\/\/\/\×\/\/\.4\/\l\./xxx/\/\×\/\/\../\zg 

fx/¬r-sz-\r'\r\f\f\/\r\r¬f\f\r\f\/xfs/\z 

QI 

fx) 

\.×\/s/\/\.×\/\/\1\/\/\/\/\./\z\_z\ø»/\./O

~ 

suas necessidades 

professores 

33. Caso o(s) motivo(s) que o fez se afastar da escola 
nao estejam incluídos nos itens acima, queira cita- 
lo(s): 

Queira por gentileza acrescentar observaçoes ou comentários, que 
julgue relevantes sobre a evasao escolar na primeira serie do 29 grau 
do IEE.' 

-v Muito agradeço a sua colaboraçao 

Estevão Roberto Ribeiro 

P.S. Ê muito importante devolver este questionário.
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Florianõpolis, novembro de 1988. 

Prezado aluno do IEE 

Todos nos professores, especialistas, alunos, estamos preocupados 
_; _ com a evasao escolar. Pensamos: Porque serã que o Joao, seu colega 

de classe, de repente não vem mais a escola? Precisamos saber porque
~ o aluno nao permanece na escola. E você, o que acha que pode ter in- 

nv terferido para que seu colega de classe nao possa terminar o ano es- 
colar? Amanhã poderã ser você! Saber os motivos que levaram a aban 
donar o Instituto Estadual de Educação. 

,.. ~ Estes dados farao parte de uma dissertaçao de mestrado junto a 

Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, e procurar com sua 
~ .Q . ~ colaboraçao possiveis respostas aos problemas de evasao escolar no 

IEE. 

Para que não haja constrangimentos, suas respostas deverão ser to 
~ ~ talmente anônimas, nao havendo nenhuma identificacao pessoal no ques 

tionãrío. 

Sua colaboração ë im rescindivel or esta razão edimos ue de-P
4 volva este questionario respondido. 

Grato.

~ 
_ Prof. Estevao Roberto Ribeiro 

Aluno do Mestrado da UFSC
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QUESTIONÁRIO DE SONDAGEM SOBRE A PROBLEMÃTICA DA EVASÃO ESCOLAR 
la. SERIE DO 2° GRAU DO INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO-IEE. 

Assinale Sim, Não ou Não Sei com x os fatores que, na sua opinião, 
tem influência na evasao escolar. 

01. 
02. 
03. 
04. 
05. 
06. 
07. 
08. 
09. 
10. 
11. 
12. 

13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22.- 
23. 

O baixo ̀ níve1 de instrução dos pais 
A ocupação dos pais 
O trabalho do aluno 
A colaboraçao do aluno no rendimento familiar 
Estudar 
O baixo 

no período noturno 
nível sõcio~econõmico da familia

_ Dificuldades de condiçoes de repouso 
Falta de ~ condiçoes de saúde 
Deficiências na alimentação 
Ambiente familiar desfavorável ã leitura 

.- Currículo que nao satisfaz necessidades reais 
Falta de 

Sistema 

ífltegraçãfl ' *aaa ̂  àiâciíziínàä' "
O 

de avaliaçao deficiente 
Professores mal preparados 
Material 
Falta de 
Falta de 
Falta de 

didático escasso e precário 

atualização dos professores 

Desinteresse dos alunos para o estudo 
Falta de 
Falta de 
Ambiente 

tempo para estudar 
orientação aos alunos pelo SOB 
familiar desfavorável 

_~ 

atuação do ÉQE junto aos professores 

base do 1° Grau para continuar o 2°Grau 

O rendimento mensal da família dos alunos que 
frequentam a 1a.Sërie do 2° Grau do IEE, na 
maioria ë de 1 salário mínimo 

2 a 3 salários mínimos 
4 a 5 salários mínimos 
S a 10 salários mínimos 
mais de 10 salários mínimo (II 

r-\r¬f¬r¬r¬ 
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Oual a média semana1` de trabalho dos alunos da la Ser1e do 2° 
Grau que trabalham fora: 

menos 
de 15 
de 20 
de 25 
de 30 
mais de

3
8 
8.

8 

- Queira por gentileza, acrescentar observações ou comentar1os 
que julgue relevantes sobre a evasão escolar nas las serles 

de 15 horas 
19 horas 
24 horas 
29 horas 
34 horas 
34 horas 

f\f'\P'\f¬f5f¶ 

\_J\JçJ\.J\.J\J 

do 2° Grau do IEE. 

P.S.E. E muito importante devolver este questíonãr1o 

Muito agradeço sua colaboraçao 

Estevão Roberto Ribeiro
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Florianõpolis, novembro de 1988 

Prezados Professores, Orientadores Educacionais, 
Supervisores Escolares e demais Técnicos atuan - 

tes na ãrea da Educaçao. 

Todos nõs da ãrea da Educação estamos preocupa- 
dos com a evasao escolar. Precisamos conhecer suas causas. No Insti- 
tuto Estadual de Educação-IEE no ano de 1987, somente na primeira 
Série do Segundo Grau o indice de evasão foi de 31,36%. 

Sabemos perfeitamente da importância do aluno
A permanecer na escola. E voce que acompanha o seu desenvolvimento no 

processo ensino-aprendizagem ê a pessoa que pode informar os motivos 
que levam um aluno a nao terminar o ano escolar no IEE. 

Este questionário tem por objetivo saber os mo- 
tivos que levam o aluno a abandonar a escola, e procurar possíveis 
respostas aos problemas da evasao escolar no IEE. 

Este trabalho está vinculado a uma dissertação 
de mestrado junto a Universidade Federal de Santa Catarina-UFSC. 

Para que não haja constrangimento,suas respos - 

tas deverão ser totalmente anônimas, não havendo nenhuma identifica¬ 
ção pessoal no questionário. - 

Sua colaboraçao ë imprescindível, por esta ra - 

zão pedimos a gentileza de devolver este questionário respondido. 

Grato, 

Prof. Estevao Roberto Ribeiro 
Aluno do Mestrado em Educação na UFSC.



17. 

QUESÍIONÃRIO DE SONDAGEM SOBRE Â PROBLEMÃTICA PA EVASÃO ESCOLAR 

|3O 

NA 
ia. SERIB Do_z° GRAU no 1Nsr1TuTo ESTADUAL na EDUCAÇÃO-Isa. 

E 
, , 4» ~ . , ,- ssinale Sim, Nao ou Nao Sei com x os fatores que, na sua opiniao, 

tem influência na evasao escolar. 

01. O baixo nível de instrução dos pais 
02. A ocupação dos pais 
03. O trabalho do aluno 
04. A colaboração do aluno no rendimento familiar 
05. 
06. 
07. 
O8. 
O9. 
10. 
11. 
12. 

Estudar 
O baixo 

Falta de 

Ambiente 

Falta de 

13. Sistema 
14. 
15. 
16. 

Material 
Falta de 
Falta de 

18. Falta de 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 

Falta de 
Falta de 
Ambiente 

no periodo noturno
‹ 

nível sõcio-econômico da familia
~ Dificuldades de condiçoes de repouso 

condiçoes de saúde 
Deficiências na alimentação 

familiar desfavorãvel ã leitura 

de avaliaçao deficiente 
Professores mal preparados 

didãtico escasso e precãrio 

atualização dos professores 

Desinteresse dos alunos para o estudo 
tempo para estudar 
orientação aos alunos pelo SOB 
familiar desfavorãvel 

Currículo que nao satisfaz necessidades reais 
integração "azs'°àís¢ip1ínàš* "

O 

atuação do 305 junto aos professores 

base do 1° Grau para continuar o 2°Grau 

O rendimento mensal da familia dos alunos que 
frequentam a la.Sërie do 2° Grau do IEE, na 
maioria ë de 1 salãrio mínimo 

2 a 3 salãrios minimos 
4 a 5 salãrios mínimos 
S a 10 salãrios minimos 
mais de 10 salãrios mínimo U) 
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Grau que trabalham fora: 

menos 
de 15 a 
de 20 a 
de 25 a 
de 30 a 
mais de 

de 15 horas 
horas 
horas 
horas 
horas 
horas 

f"\f'\f`f\f'\f" 

\.J\J§J\)\-J\.J 

Ouelra por gentlleza, acrescentar observaçoes ou comentarlos 
que julgue relevantes sobre a evasao escolar nas las serles 
do 2° Grau do IEE. 

P.S.E. E muito importante devolver este questíonarlo 

Muito agradeço sua colaboração, 

Estevão Roberto Ribeiro 

Oual a média semanal' de trabalho dos alunos da la Serle do 2°

.Q
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Florianopolis, julho de 1989. 

Prezados Senhores, 

Todos nõs da ãrea de Educação estamos preocupados com a evasão 
escolar. Precisamos conhecer suas causas. No Instituto Estadual de 

Educação - IEE no ano de 1987, somente na primeira série do Segundo 
Grau o indice de evasão foi de 31,38%. 

Sabemos perfeitamente a importância do aluno permanecer na 
cola. E voce que esta envolvido com o planejamento da educaçao 
Estado de Santa Catarina ë a pessoa indicada para informar sobre 
assunto.

_ 

Esta entrevista tem por objetivo pesquisar os motivos que 
vam o aluno a abandonar a escola, e procurar possíveis respostas

~ problemas da evasao escolar no IEE.
V 

Este trabalho esta vinculado a uma dissertação de'mestrado 
to a Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. 

_ 
Para que não haja constrangimento, suas respostas deverão 

'totalmente anõnimas, não havendo nenhuma identificação pessoal. 
Sua colaboração ë imprescindível, por esta razão pedimos a 

tileza de responder a entrevista. 

Grato, 

Professor Estevão Roberto Ribeiro 

ES” 

DO
O 
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aos 

ñugz 

SGI' 

gen 

Aluno do Mestrado em Educaçao na UFSC
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Bibiimw Unlvêrêltêriã 

uF§§ 
_ `~ 

ROTEIRO PARA ENTREVISTÊ 

- Objetivo: Identificar as causas que levam o aluno a abandonar a esco 
la. 

Questões orientadoras da entrevista: 
A ~ 4 , ~ 

._ _ l. Voce pode traçar um perfil da problematica evasao escolar no Esta 
do de Santa Catarina? - 

» . ~ 
2. Quais os fatores que voce acha que contribuem para que o aluno nao. 

permaneça na escola? 
_. ~ 

3. O grau de instruçao dos pais contribuem para que o filho nao comple 
te seus estudos? 

" 0 ~ z . ~ 9 H. A evasao acontece mais em que turno, segundo sua opiniao. 

5. Você acha que o aluno que trabalhe ê o que mais se evade? 

B. A situação econômica da família teria alguma influência forte so- 

bre a evasão escolar?
_ 

7. O que está sendo proposto E nível de Secretaria de Educação, em 

relação a evasão escolar? 

Queira por gentileza acrescentar outras observações que julgue 

relevantes sobre a evasão escolar. 

Muito agradeço sua colaboraçao. - 

' o 

Estevao Roberto Ribeiro



IB4 

ó.ESCfiLfi DE STQTUS UCUPQCIUNÊL 

O seguinte esquema representa uma versão modificada da
6 

hierarquia de prestígio, utilizada por Bertram Hutchinon em seu 

estudo IBQQQQUQ E flQ§lgLQQQ§.Difere da escala utilizada por este 
autor principalmente porque separa "Supervisão de Trabalho 
Manual " de “Úcupaçoes Näo~Normais de Rotipa ", do que resultam 7 

ao inves de Ó categorias. 

às rubricas dadas as diferentes categorias não sao 

euautivas, isto è, näo abrangem todas as ocupaçoes que se podem 
classificar nas categorias respectivas. Sugerem simplesmente os 

protótipos. 

1-êtlêã QQEÊQÊ Êêelílëêã E êâülülãlñâíläêãz EEQEELEIEBLQE Êš 

ÊEQEQEÊ EUEEEÊQÊ E fiããšüšsüêšgã 

Banqueiro 
Deputado 
Desembargador 
Diplomata 
Diretor superintendente de grande companhia (inclusive banco) com 
50 subordinados ou-mais. 
Donos de empresas comerciais ou equivalentes? com 50 empregados 
ou mais

\ 

Fazendeiro com 50 empregados ou mais 
General; Erigadeiros filmirante 
Industrial com 10 empregados ou mais
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53-ÊBQELÊÊÍÍÊÊ Lz.1_ãšBêl'~âz_Q€if5_'§Q. QE. QQ QLBEQÊQL EEQEÉELÊIFÉEÉLQÊ 
af; êmeaêêêê Qê Iememug u+;-ÍQLQ 

Comerciante - 11 a 49 empregados ou "muitos"empregados 
Corretor de imoveis com mais de 10 empregados ou "muitos " 

empregados 
Delegado de Policia (Säo Paulo) 

Diretor de Repartição Publica 
Fazendeiro ou pecuarista ~ 11 a 49 empregados ou "muitos" 

empregados 
Fazendeiro ou pecuaristag sem inëormaçöes sobre o número de 

empregados 
Fiscal de Consumo 
Fiscal de Rendas Estaduais (Êäo Paulo) 

Gerente de Banco 
Gerente de Pessoal

í 

Industrial ou dono de fabrica - 11 a 49 empregados ou "muitos" 

empregados 
Industrial? sem informaçoes sobre o número de empregados' 

Juiz e Promotor 
Ú$iciais das Forças Qrmadas (exceto General,Brigadeiro, Almirante 
e Tenente 3 

Frefeito~Vereador 
Professor UniÕersitärio 
Tabeliäo~Dono de Cartório ~ Escrivao ~ Oëicial Maior

›q
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Profissões Liberais e Aseemelhadas (* ) 

Advogado Engenheiro 
figrónomo Engenheiro Químico 
Arquiteto Farmacêutico (diplomado) 

Dentista Medico 
Economista Veterinário 

3 *EQÊLQÊÊÊ E915 Efilšêã QE ÊQEÊBYLEÉQ QQ LNÊEEQÊQ QE QQQEEQÊÊÊ 
HÉQ UGHQÊLÊL EEQEELEIÉÉLQÊ QE Eêëëšüêã šüfiãšãêã QQüEBQlêlãi 
LNQQÊIELÊLÊL ÊÊBQIÊEQQÊÊLÊÊL EIQL 

Administrador de fazenda com mais de 10 empregados 
figente de Correio (Cheie de Agencia) 
Agente de Estatistica 
Qviador (eem eepeci+icar) 
Bibliotecário 
Caixa (bancário) 

Cneie de Escritorio ou de eecçäo de Repartição Pública 
Chefe de Pessoal 
Coletor Estadual e Federal 
Comerciante imobiliario (conta própria) 

Comerciante ou Dono de Estabelecimento Comercial, com E a 10 

empregados ou "alguns" ou “vàrioe“ empregados (inclusive“dono de 
hote1“) 

(ei Pro{issõee liberaie podem paesar a 1 ee iorem proprietários 
ou dirigentes de grandes empresae
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Comerciante (sem especiiicar) 
Conferente de Alfandega 
Construtor (sem referencia ao número de empregados) 
Contador, Contabilista ou.Guarda~Livros 
Corretor de Imoveis (com 2 a 10 empregados) ' 

Delegado Regional de Ensino (Sao Paulo) 

Desenhista (empregado ou conta propria) 
Despachante com mais de um empregado 
Dono de farmacia (sem diploma) 

Dono de maquina de Cate com mais de 5 empregados 
Escrevente de Cartório 
Forças Armadas (Tenente e Subtenente do Exercito e equivalente na 
äeronautica e Marinha )

' 

Industrial ou dono de Fabrica (de E a 10 empregados) 
Inspetor de Ensino (Säo Paulo) 

Jornalista 
Lançador da Preíeitura 
Oficial da Marinha Mercante 
Pastor Protestante

A 

Professor Secundário ,.Diretor de Escola secundária 
Proprietário (sem especificaÇäo"do gue") 
Proprietário rural, fazendeiro, agricultor ou sitiante de E a 10 

empregados-ou "varios " empregados 
Protètico com 1 ou mais empregados 
Químico industrial (sem curso superior)
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Representante de firma comercial ~ 2 a 10 empregados e sem 

referencias a número de empregados ` 

Tesoureiro 
Topografo 

4 * QQQEÊÇZQÊÊ NššQ:L1ê¡l¡Qêl§› QE EQILNÊ E- êããšüšizdâãêã 

fidministrador de fazenda (ate 10 empregados) 
êlmoxarife 
Artista (sem especificar) 
Auxiliar de Escritorio 
Bancário (sem especificar) 
Caixa de firma comercial 
Che{e de estação de Estrada de ëerro 
Comerciário (sem especiticar e sem empregado) 
Conferente (exceto Conferente de filfändega-que tica na 3 3 

Corretor de imoveis com menos de E empregados 
Datilografo 
Despachante de Companhia de êviaçäo 
Despachante sem empregado ou com 1 empregado 
Dono de estabelecimento comercial sem empregado ou com 1 

empregado 
_ J _. Escriturario 

Escrivão de Polícia 
Ferroviäriuo (sem especi{icar) 
Fiscal da Fre§eitura 
Funcionário Público (sem especiticar)
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Gerente de casa comercial (com 2 a 5 subordinados) 
Locutor 
Músico I 

Professor de müeica 
Professor primário, Diretor de escola primária 
Propagandista (empregado) 
Frotètico sem empregados 
Publicitário (sem especificar) 
Radialista 
Radiotelegrafista 
Éecepcioniete 
Reporte 
Revisor 
Sergente 
Técnico de Laboratório 
Telegrafista 
Vendedor de firma 
Vendedor de produtos farmacêuticos 
Viajante comercial 

› 

_ " 
1

" 
5 “§i~_'EšE"i*:_l<ââQ` QE» lEâ£i£šL~.-1:19 Uêbëêlz E QQLÀEÊQQEÊ êããšüšëdêââë 

ëgricultor ísitiante, lavrador, avicultor, apicultor, com 
empregado ) 

êpontador de obras ' 

ärtiiices ou trabalhadores eepecializadoe com E a 4 empregados 
Cheie de estive



l4O 

Chefe de obras 
Chefe de turma 
Chefe de trem 
Chefe de secção (fábrica) 

Contra mestre
› 

Cozinheiro (reetaurante de la. classe) z 

Empreiteira 
Feitor ou Capataz 
Fiscal de traneporte coletivo 
Guarda aduaneiro' 
Inspetor de obrâe (näo Ê engenheiro) 
Inepeter de Polícia 
Inepetnr de eerviço (oficina mecânica) (automóveis) 
Meetre (industrial 7 

Mestre de obra u

_ 

Motorista Q§gg§;g§§§¿g de carro ou ceminhäo(cmm ou sem empregados 
Tipögrafe com 1 Du mais subnrdinadde 

Ô “QÊQEÊQÊÊÊ üêšäâlš šäfišêlêëlšâââê E êãêšüšküêêâã 

Alšaiate _ 

Barbeiro 
Cahelereirü 
Earpinteirm

� 

Chacareire - 

Chapeleiro



‹ 

.-\ 

|4| 

Cinegrafista 
Cortador de luvas 
Dono de bancas de jornais e revistas 
Dono de lenhadora

H 

Dono de pënsäo 
Dono de olaria 
Dono de quitanda 
Eletrecista 
Encanador ou bombeiro 
Feirante 
Ferreiro 
Fiscal de Feira 
Fotógrafo 
Funileiro 
Marceneiro 
Mecânico 
Motorista ~ empragado 
Músico de banda 
Operador de cinema 
Ouriveã . 

Padeiro (distribuidor por conta propria) 
Pedrairo 
Pintor _ 

Relojooiro - 

Sapateiro 
Eeleiro



I42 

Serralheiro 
Tipógrafo - sem subordinados 
Técnico de tecidos - teceläo 
Técnico de TV 
Vidraceiro 
Zelador de edifício 

7 - QQ'='E£šQ_Qãë UQBL-Jêlã 569 šããšêlêellâêâê 

ëgricultor ou lavrador sem empregadoe.Meeiro ou parceiro 
Barqueiro 
Carregador 
Carroceiro 
Cobrador de Únibue 
Coletor de 1ixo_ 

Conservador de estrada 
Cozinheiro 
Dono de charrete 
Entregador 
Foguíeta 
Guarda ~ noturno ~ vigia 
Luetrador 
Marinheiro 
Militar, eoldado _ 

Motorneiro 
Úperàrio



Pedreiro ~ auxiliar 
Pescador 
Poceiro 
Porteiro 
Tintureiro ( sem empregados ) 

Trabalhador rural 
vendedor ambulante 

I43 

B «Pessoas Não EMPREQQDAS ‹ sem gçgpêçãg DETÉRm;mêQ@ ¿ 

[)c3r1õúsõ cia: c?àafëâ: 

inválidos 

Eäfifllâ QQuna:iQuâL 

äa ocúpaçõee de niveis 
de níveie 3,4 
de níveie à, 

1 e fr 
-:'- 

E'

E 

são altoe cargoe 
E eäo medios cargos 
É são baixos cargoe. _
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